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Fazenda São Bernardino 

PROJETOS DE DESAPROPRIAÇÃO E 
RESTAURAÇÃO ESTÃO EM FASE FINAL 

e;: , rct.ir.o ).Iuntr~pal de 
O .. 1. t' l'rbam _ e. eni;c--

0br1lS NilhUn Oanrn N<'tO, 
nhrtro. aue .:.t<.' o Hnal dcs­
gar1.r.ttu P.st.1ra concitado t 
te .. 11..- ,.,, cs:J.tx :."Ct proce 
proi -~ q~ •. a d r staura, .. ao 
c..mca. .º· r 

3
1. ro:·m::ts da ut~­

t.' es_dnJ, 1 _.,,. -ndLi s~o Bt.!'r­
Ji~ç~ ·on~-~crado um do. 
nardutO, 1; , -U- n os 2."::.Stórl-

1!Ut -E:- P. •1;:;3Çu. _t~ dcs:i-
Js de 'N_O'-ild º ucln are~. no 

• rropriacao nJ~ não esta rc­
cntar.to, a1 r;3hun G.:l.i'le ) 
E,01,.dJ. r.:'!5 realiza-la atro 
~eto :E'~~-"' nel:!oclação . com 
1 ts ~, 0 ., ,w. propr;etá­
n [e ~o<tl o poi;amento 
r13 ~~:;apropriação. cujo a~o 
da mdo el.ibor:'ld0. seru 
c.-,tl ;uldo com o pagamento 
~:n:i~~"'IO-~to· atrasados, dev1-
cos a neíeltura 

l XIGt-~CI.\ DO SPIIA,-.: 

A J.rt-" 1 ,ta: da Faz?nda 
C:áLo Bern-rdmO, locaUzada 
Uo o:s:rito dr. Vil:1 de C<.na. 
t de 1 _ 30C milhão de m~tro::i. 
Qll":lr-dos. mas a Prefeitura 
to tem interesse '!'m desapro­
~r,,Jr ~25 tr,iJ metros qu~dra­
Qos _ A fa!·mlia Gavazz1 ga­
r::mte que ela es!n a \'ahJ.dJ. 
Cil Cr$ ~ 500 bilhot:s _ Nahfü1 
cianen ncha ··um absurdo". 
pois c:mr!dcroÃ que, naque1~ 
•ce...:.. a 'l\'aliao;ao d? uma 
te r, de~e rer fe:m por ai· 

qJl ·e o quC' reduziria o seu 
preço 9elo menos à metade 
t .L. mo s~ c-onsidl•rnrmos o 
•:n·oli3('ao da familia, 225 mil 
metros quadrados pcderle 
_ er dt .)apropriados por cerca 
de 300 miJ':1: .. es de cruzeiros. 

r.,; 11rnn Gnnen Neto acha 
que, ale.11 do pagamento dos 
~mpo ~s atrasados. aind.i 
i-,J,.. .. ncgoclar com cs Ga­'"ª·~· d? umn outr:t forma, 
dt.:sdc que :::e considere o in­
te1t·sse deles em lotear toda 
a nrc::. Pela legisbrão. .,, 
f-- ~-- -.1 t.,rl:1 que destinar .,, 
municipalidade o equivalente 
a 30 · e da are a total. ou se­
!l. cerca de 390 000 metro, 

quadrados. O Secretario de 
Obras adiantou, ainda. que o 
oto de desaproprlação ia 
esta sendo elaborado pelo 
Procurador Geral da Prelei-
1 Jra. ad ~·ogado Jose Fróes 
~!achado. 

o !nterC"..sc de 225 mil me­
t.-os da :irca se de\.·e ao t:: to 
de que o Serviço de Patri­
rr.ór, ,o Histórico e Artístico 
:-l3clcnal < 5PHAN, orgao 
iiscalizador - exige esta 
metragem a fim de que o 
ambiente ao redor não entre 
em d ·sarrnon:a com o ambi­
ente. Em relação à restau­
ração do predio da Fazenda. 
Nahun recordou o 1nteres:;e 
de determinadas empresas 

(Cor.clui na pág. 2) 

Aumento de 20 % sofre críticas e 
servidor ameaça greve "branca" 
O Frele!tv PJulo Leone 

e:1cam~nhou. nesta terça­
fe a wn~ mensagem a Cã­
r:: r ~ururipal, comunican­
~o Jm awr. ;nto de 20~ nos 
nncimentos dos funcionârics 
f)Ublicos munici!)ais. a partir 
de ::.. : í!. ;,.zo~tc, . Na Se:são 
deste mesmo db .. na Câmar:i, 
tlone to. muit'J cr:ticndo 
p_o r ofertcer um percentual 
wi redUZldo O v,reo.dcr 
S,'astiilo CO!Tedeira IPDSJ, 
apas com-tderar o aumento 
"trgonhoso··, disse oue en­

trt!'ia em contato co·m s"'us 
M.e5as de bancad:i. para su­
rer.r QUt• nã,::- vot.:issem na 
o:ensagem. "pois é até pre­
fen,el f.car como estâ'' Se­
t-,!ld!) lantes ollciosas o 
f'.u-.c.:mJ.Jh,mo esta disposto a 
decrºtar wna gre,·e "branca" 
e o aumento m::mtenha­
';....Je:_6..e nível Devido as 
e_ ~.t~s ntgativas. a mtn­
Qem do aumento retornou 
~~refcttura p:ra no;-a aná-

~ ute motivo, foi mar­
c..:.da uma reunião entre as 

hdetíll1Ças das bancadas. que­
compõem a Càma.ra Munici­
pal, o Prefeito Paulo e c-s 
~ecrctãrios de Planejamento, 
Faz,nda e Administração . A 
reunião, entretanto, foi 
transferida nara on,c-m, sex• 
ta-~• ira, devido a .! :i~ência 
do Secretârio de Administra­
<>ão. ~dvoz:ado Wanderley 
ic..ci:;,c Xrl. Como esta edl­
cão fo~ fethada na t4rd,g des~ 
-ta qu!nta-feira. o CL não 
pode informar sobre o resul­
tado da reunião) 

O 1 í d e r da bancada do 
PMDB, vereador Bento Gon­
f;alves, adiantou que o s e u 
partidc vai solicitar um au­
mento de 100% parn os ser­
\1dor :.-s 1JUblicos, como u ma 
forma d-e minorar os efeitos 
d1 lnflac'•o •·No mês de 
ma:o, a inllaçáo iã está 
acumulada em um pouco 
ma,s de 230% Pcrtanto. 
lGO~ É o :nínimo que o fun­
c onaUsmo te:-n direito, como 
•1ma forma de diminuir a 
alt.o do custo de vida•, disse. 

Dom Adriano vai receber título 

de "Cidadão do Estado do Rio" 
·, •, -, _ ',, • nf9•. do ·T1• dO d, C~dadao de- E.i~ 

A~L 1..., R10 <le Jan,,1ro·•, ao Bispo Diocesano, Dom 
a.brl~no _Hypélito, seró. realizada no dia 23 de junho. 

mãaª e, as lS horas, no Aud1tOrlo do Colegio das Jr­
con · ~ Centro de Nova Iguaçu Segundo comunicado 
del~•"lto dlvulga.1o pcfa Cártt.1s D1occ.s:rna, Comiszáo 

va ustiça e Paz e a COordl'nação Pastoral ute ato 
a i:ual~nHicar. "um rtforço da camii:1:1ad~,. ut~hado'"" 
...... rruda l>Or Dom Adriano Este e o sentido maior 
Z>daolenidade para n. qual est imos convtdandc o pre~ 

o comp:inhPJro". 
A1nda t•·gundQ o comunicado da.a três entidades g-n: ·ecerao nutol':dades munl ... 1pa.ta t' e"-"t~du u;; • Ó 

, ov ~dor Lt'-c,r.el B11zola decla .. ou taul· qut.:/&1.u <lc 
..r Ptt oa.mcntc fazer a entrega do Titulo A real'.,::i-

r· 0 do ato tm Nova Iguaçu ~ inststência nOMa · Ele 
tt~• M:..r uma fest:i. ~ um ('ncontro de nossas comu­
'l - de Val ser . corno aquek.: no,sos encontros ante-

a..O co!eg\o". diz o comun c:.du 
l)PQrt Jnidade, usarão a palavra repre.eentantea 

1 e: ·nldades e d o a balrroa _ · Pois hom~nagc-1r 
~ ..no , pr,:, scgu'! o comuntcado. ''é trabalhàr 

1 
para QU~ .E~ concretizem na vida de te ~?, P ofri~o os ob1et1vos libertadores • rra.tcr 

e n 1 l. açao t.ia.Stúral A lgrel~ d~ Nova Iguaçu 
q1..er, r.i_ uma vrz. contlnnar sua opçao e seu com­
promlsso com es:.e povo sofrtdo da U::ux.3.da o co-

l 1vJntc~do conC'lul, pedindo o. presença d1• todos no 
ºV<.-nto . ·Nau detxe de comparecer• Convide os com 
J).tr.heu-o.s' Vamo.s da.r rnrça a c:imtnhada do nO.:....:t., 

\ 

~V(,' y~m03 conhrm,1.r a ação do nosso Bi.spo Dto--
~t ano O projeto que conude o Ululo dt'! • ctdadao 

o E."ado do Rk de Jantlro'' a Dom Adriano ê de 
1 aJt-:>n.;i. do dC'putadu Jo~ê Montes Paixão , PMDBt. 

Diretora do CRE acusa : 

Dois vereadores do PDT queriam 
"comer" a merenda escolar 

A diretora do Cmtro Re­
gional de Educação <CREl. 
professora Vera Lúcia. Ne­
ves. acusou o vereador Mau­
ro Vasconcelos I PDTJ de 
tentar convencê-la. no inlcio 
do mês de maio, a lazer to­
das as compras da merenda 
escoiar no Supermercados 
Rosal. alem de exigir-lhe 
uma "comis.são" de 10~. re­
f0rentc ao total dos empe­
nhos que o Estado destina­
ria a entidade, ou seja, cer­
ca de 154 milhões de cruzei­
ros por mês. O vereador Ed­
son Lopes IPDT• também 
foi procurá-la. para que ela 
fizes~e as compras no Super 
m~rcados Cristal. m :.i. s não 
extgi u '"comlS5.iO Uma ou­
tra pessoa. âe nome Fra_n­
c!.scc- "Espanhol'', tambtm 
lhe abordou, querendo 5", de 
comis~âo, 1. fim de que a me­
rer.da losse adqumda. em 
um ··determinado supermer­
cado". com quem e! e disse 
ter ''ligações" 

E s t as denúncia:-- foram 
pre,tadas ao CL pela própria 
professora v~ra Lúcia Neves, 
nesta quarta-feira. um dia 
de-pt.s de e- vereador Mauro 

Va.: --,:,; ~e:0$ • cr U"d!dc 
Cãm .. ra, a "on::f:tticão c-1c 
umn comissão Especial de 
Inqulrlto. '"p:ira apurar irre 
~ularidadcs na aqulstç5.o e 
distribuição da m'?renda c~­
colar" em Nova Iguaçu .\ 
solicitação do parlamentar sr 
baseia em ·•denUndas trazt­
dat: a est'."' vereadc-r'. bC'm 
como ~s publtcadas no ''Jor­
nal de Hoje•. na edição de 
11 de maio Na matéric o 
"Jo: na! d• Ho.1e·• dlz que os 
•·vendedores da merenda es­
colar·•. através de um homc""l 
cham~do Mauro Br njamin, 
acusam a prc-fessor::L Vcr<1 
Lúcia Neves "pela formação 
de ilma segunda Cocea ou 
màf~ti na compra .._ -
mci:•os pJ.ra :s l.)l'OLs uu 
região". A professora Vera 
Lú cor~; li.do. denunciou 
que ~1nurc- Benjam~n e u.n. 
empregado do Francisco "Es­
panhol", proprietário da ca­
sa noturna ·•La Tropicana". 
locn!izade. na Rua Santa Lu­
z.ia, no Centro de Nova Igua­
çu. Ela a.s.segurou que o Go­
vernador Leonel Brlzola já 
tomou conhecimento de to­
do, esses fatos. 

E'1P'E'1:•') ~IC!) 

Com as d('núnci:>.s de h re­
r11la .. 1'1~df · cometidas por 
pe-, "inculadas direta­
mente à Coce:i, o governador 
i;.,eo:1e1 Brizola extl"nguiu o 
r ""ªº e .,a~sou ::i destinar as 
vert 1:-. da merenda escolar às 
diretoras das escolas públl• 
ca.s. ='lo ines d~ m.1!'ço. no 
entanto. r:n quert,Jes burc­
crat!c:is, e.- ta verba - deno­
minada empenho - foi des­
Un~da ao CRE de Nova Igua­
çu, que a recebeu no dia li 
daquele mês, ~m conta cre­
ditada no Baneri, no valor 
de 153.460 milhões de cru­
zeiros. Pensava-se. na oca­
~i?.o. que este mêtodo iria 
perdurar, porém os empenhos 
Hg:uint.es, referentes a os 
mec.;es de fJ bril e maio. no 
•·••Q• ~, r~ 15~ 230 m'l'1ões, 
cc:d,. um, 1 1 foram creditado., 
diretamente nas contas das 
diretoras das escol:is mum­
:--ipais. tnml>cm no B· nerj 

A professora Vera Lúcia 
N°ve, lemhrou que este pri­
meiro e último empenho di­
rigido ao CRE I o i utilizado 
nc,;; m'?smos ~upermercados 
onde as diretoras tinham e 

hábito de comprar a meren­
da. A! com!)ras foram feitas 
n dia 15 de rru.:ço nos se­
guintes supermercados: Cris­
tal e Olindense ( para aten­
der o Distrito de Mesquita,, 
Ccr:al tHagu.ií e Fa!'lJ.C:l""lb~ 
e Vianense (Miguel Couto e 
Beilord Roxo,. 

BRIGA POR 
SUPER~lERCADOS 

Qu~nz~. ou vinte dias 
depcL.. - p.:osseguiu a pro­
fes.sor'l. Vera Lúc,a -·, o ve­
re:ulor Mauro Vasc<rncelos 
passou quase toda a manhã 
em ~neu gabinete e multas 
pefsoas daqui o viram _ A seu 
cOn\·it'?', fomos almoc:-ar na 
Churrascaria •·La Dolce Vi­
ta", onde ele pediu-me que 
fizesse a ccmpra d:i meren­
da escolar no Supermercados 
Rosal Ele dis.s• q u e o pes­
soal dr~se supermercado é 
<:e1... amigo e eX:giu-me que 
lhe desse uma .. comissão" d 0 

10% sobre o total dos em­
penhos _ Como eu me neguei 
a oros~E>guir discutindo uma 
proposta tão indecorosa. ele 
.;e ameaçou, dizendo q u e 

(Conclui na rã~. 2.> 

Alunos da SESNI em greve há uma 
semana não querem aumento de 72°/ 0 

O. alunos da so, ,dade de 
Ensino Superior de Nova 
Iguaçu ISESNil, com exce­
çao dos matriculados no 
curso de Medicina. estão em 
gr ~ve desde quinta-feira da 
semona passact.l, em protes­
to contra o aumento dos 
mensaEdades. que passaram 
de 36 para 62 mll cruzeiros, 
j à a partir deste mês. Em 
reunião com os grevistas, 
nesta terça-feira, um Dir~tor 
da entidade, professor Júllo 
Cesar. argumentou que a 
Portaria do MEC, autorizan­
do o aumento jâ lo! publica­
da e. por Isso, .. é legal". Na 
mesma reunião, o.e; alunos 
explicaram que "·não têm 
condiçõ~s de arcar com o 
reajuste" Se,nindo eles, ie 
uma mensalidade não ficar 
''pelo menos ~m torno de 50 
mil cruzeiros, haverá. u m a 
grande ev,1são·•. Mesmo sem 
quererem se identUlcar, por 
temerem represáltas, os es­
tudantes ainda criticam "as 
c :t. · :ôt. ,recarias da facul-

dai.... l: e c;.,mportamento d~ 
algumas pessoas, ligadas à 
familia Raunheitti pro-
prietária da SES:-.rI •q, • 
vi\'1 ·m a nos humilhar". 

"AU~tENTO JUSTO" 

O clima no p a t I o <!'l 
SESNI, na tarde de terça­
feira, era de muita !ndigna­
ção _ Muitos cartazes. de re­
púdio ao aumento. em torno 
de 70'7'. eram espalhados no 
local. sc-b os olhares Indife­
rentes do pessoal ligado ~ 
direrão da faculcL--:de O mo 
vimento grevista carece de 
uma organização e a. Inicia­
tiva da paralisação ''surr;iu 
espo::.taneamente, ct.r~·cndo 
de boca em boca··. Segundo 
os :tlunos, os professores 
"que, por sln:11. não tiveram 
os s--u, S'J.1ários reajustados" 
- são orientados pela dtre­
çá'."' "para darem aulas e 
lançarem matérias, ainda 
que para 2 ou 3 alunos". Nos 
carnês de presença, já está 

- -,:nalado o aumento, a par­
tir deste mês. 

E::;tc aumento int!rfere so­
bre os alunos da área de F1-
Iosofia, que compreen~e as 
faculdades de Mal·,mahca. 
Biologia. Letras. Pedagogia e 
::;"i .. •r:--: ,.. .:"':n cursa a facu -
dad~ de- Direito v ... 1. pagar 
uma mensalldade de o.n~,e 
80 mil cruzeiros f ate m:110 
era de 40 mlll; já o curso d 
:\!edicina passou de 100 para 
175 mil cruzeiros mensais 
De acordo e o m informações 
do.'i estudantes. a ad'!'são d 

grevr na 3.rra dt F:lcsof 
chega a 95,;;, na faculdade 
de Direito a •'mais ou menos 
70,.'r". enquanto na faculda­
de dr , rc-Hctna n::-1C' h: 
rallsação Os alunos grevi~­
tas s"~li~nt~rnm que não fa­
zem piquetes: "não :mpedi­
mos ninguém de entrar em 
saJa de aula. só tentamo~ 
convencê-los da importância 
da greve, através do d!:ílc-go 
Quem qu!s?r ass ".ul..i 
tudo bem", garantiu um e.s-

tudantes de Biologia. 
F'r<: reN,rrlaram. ainda. 

que. no meio do ano passado. 
em tun<"ão tambem de um 
aumento no preco dlls men­
. ahdades, chegaram a iniciar 
uma p:lrilis:icão: "PC r talt.1 
df' mobiEzacão. o mo\'imento 
não deu eITl nada e o au­
m ':'nto Ucou por isso mesmo", 
Um dos alunos declarou que 
ninguém é contrârio ao rea­
juste: "Não nos ne~mos a 
pagar as mensalidades: só 
queremos um aumento justo, 
c-ondizent:e com a nossn rea­
lldade l!nance!ra ~lensa:­
rr ,ntr, só podemc-s p:,.gar 50 
mil cruzeiros, no máximo!" 

,\Ll'XOS I XDIGX.~DOS 

As tentativas de humílha­
çiio, µ o r outro lado, ticam 
por r.onta de elemen.to3 ll~a­
dos à direção da SES);! Um 
vrupo d(' alunos frbou que 
Fellne Raunheitti. fl!ho de 
Fábio Rauheittl. proprietário 

(Cor. clui na Pit:'. 2) 

Professores municipais continuam 
mobilizados para co11seguir aumento 

ti ni !e ·ores de rede mu­
mclpal de ensino, que terão 
s;c reunido em ae ... embléla, 
ontem, sexta-feira, não de­
vuuo zc- decidir pelo retorno 
u er,ve, mas certamente 
c..,.h u.lrúo em estado de 
uterta", dando continuidade 
no processo de negociações 
e n a Preftiturn. o aspec­
to mais importante desta as­
s~m bléla será o voto pt>ln 
pc-rm.anente moblllzaçâo do 
profe.ssoraoo para que o mo• 
vlmento não seja enfraque• 
c)do A p3rt1r do próximo 
stmestrr., quando o aumr-nto 
prnposto pela Prrfeltura for 
co • 01rto ,1aturai :n ·nte pela 
lnfla('âo. aguarda-se que o 
.1ovlmtnto venha 11 se t:'nca­
m1nhar p:1r.t uma propo.st:1. 
d,. nova p:1ralls:u;ão. 

segundo nJguna profe-"'..:o­
rea, a Prt"feltura de NOV!t 
lgu.ac::u náo levou em coru;t­
d(·raçiio o. lmporlllncia d°' 
um encontro que a comWão 
rt-presentante da daaae mon• 

·o.__ ~é C ___ 1, m 
dos asse~sorts do governador 
Leo~el Brizola. Na ocasião, 
Jos<' C::!saU as.segurou qu • o 
Governo E.1tadual dispõe de 
L!ma .. ,·erb:i de emergência. 
que e- deatlnada, através de 
n·pas.sr, ao~ munlr1pios do 
1nterlor, RC'ndo que alguns 
Já toram b?nehcindos por 
e.stn dotação Por Isso, os 
profr3sorr., lnment2m o des• 
caso da Prefeitura, que, pa­
r:i conseguir uma fatia dn­
Qur.la verb.1 emerJrenclal dl've 
manter um contato cada vez 
m ,1 1 s estn·tto com n o.dnll­
nlstração est:idual 

A relvtndkaçáo do prorcs• 
Jr.ldo Igu.--u;uano, em termos 

salnrlals, 151• rc:strlnge a um 
\'t'~wtmento mf'nsal c·m torno 
d"' dois aalârto.s mínimos, 
acrescido de 30"4 rdt"rente- ÍL 
re~tncla dt• turmo. _ A Prr.­
felturo., por outro lado, ela­
borou uma tnbela dt.• venct­
mc·ntc-s Que varta d• 120 mll 
cr1zclr01: (510'1, do profuso-

radr :oncentr·LdO nest~ 
faixai .1 180 mil cnueiros. 
que l o maJ.s alto snlúr!o de 
um profes.sor efetivo . As 
aulas, hoje. estilo sendo ml­
L.. •• "rad:is normalm~nte, mas 
o comportnmcnto do profes­
sorado e de multa expectati­
va. ja que muitcs estão n•• 
voltados pelo tato de recebe­
rem praticamente o aalar!o 
minlmo. preJudicado.s com 
gaslos,.-,;e pas.:;agens e de mul­
to trabalho extra-elas.se. 

Outra queixa dos professo­
res, por tnll'rmcd10 da d1re­
torln do Ci.-ntro Est:,du,1I dos 
Prof""!sores lCEP,Novn Igua­
cu,, d1z ,t. nctto .l tnter!e­
rencla da d e pclltlca no 
ãmblto d:.. t:1uraçüo Na se­
mana par aela, por ext:mplo, 

vert:ador Ed.~on Lope., 
• POT1 t~tevf' na Escola Mu­
olclp31 Marc1Jlo Dfa..s, tt>ntan 
do angariar as 5lmpatlas dos 
prol•asores, com vistas à for­
mação de uma pretensa ·•As-
60clação dos Profe.ssorts Mu-

1<.,r P: a · ,ria 
do CEP, c~te 1..omportamento 
"e multo gran.•·• ~ sPr.r Pª!.l 
demonstrar a preocupaçao 
d• alguns pohtlcos em atre­
lar uma classe de trabalha­
dore.s ao ooder constltmdc, 
c-'rantlndo· n manipulação 
dB.S consciências nos seus in­
tere"cs pessoais. 

Os ,ntrgrantes do CE?, 
,:om o apoià da ~rnnde malo­
rlo. dru profes..~ores. rei ,:Indi­
cam, 11lnd!l, a elctção .dlrec::i 
p:ira o cargo de d1reçao das 
l''-i:oJas munictoats _ Ate o 
11101nent·, o St·lretarl~\ de 
EduratAo, prot'rssorn Mlrls 
M:itto.s, não de.seja que este 
projeto .se concr:>t1ze- Sc­
dcpendt•r dela. d!Zt'm os re­
presentantes do CEP. a elet­
c:ão direta do~ dltttor"'S drl­
xani d~ ser diS<.·utida A f'lel-
1,,•ac- dos dlre-tore.s tem a tJnn-
1'.dlldC' dt' rrlar cornpromlssos 
mais t>fetlvos rom a comuni­
dade escolar o Corpc1 Oo­
cl'nte e 11ão com O! pc1itlcos 
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RODA -VIVA DO COTIDIANO 
Enock Cavalcanli 

Na disl·u:-s!to d;i c-nndldo.hna unic:i da Opo);Jc,; 10, o 
c:,,mandc nacional do PT Tachou 24 votos contr.i, 21 
"·oto. '1\·o-- Lula não quis da o ,•oft. de m1ncn·a r 
i.l que.,.;t,10 ro1 emp1trr;1da (.·om a barriga pare .1.dw.ntt') 
J~ para voct:3 verem que o l'T também t,~m .suus 1.:on• 
tradições e suas \'aclla,.:Oe~. e O Go\·erno Br.zol nao 
r--:--pon.sah1lizo11 ningtlí'm pela ln\',tsào d:4 depcndl: lf"ias 
da Com ;ssit, P,1storal du Trna. nn,; La1.rnjeHJl!I Um 
ih.surdo. e O Pasquun • reforma.do, k- endereço -o 
, tent~ r1.sishr à sun maior cri:-e _ Nós que nos nr. -
rne ·,tamo, r.essa c-lllida fontl" de informaçí,o qul' fo, ,.o 
Pasquim nr,s anos íO. pttt'lSnmos d3r uma força . • 
Paulo F:.:incis, no \"ldl·O d3 Globo, nte pa1-'ci: quase 
:!:('mpr!l' lnstim:i•,1('1_ T:'io difE'r('nte do F1n11ds que nó:t 
\·enerá\·amris no .-Pa~u1m . nós os :ngé-nuos caminhan­
tes. e Lmdas de morrer u memn:tS de~e r-onjunto 
◄ S rnpn• L:vr"':1> . E !lun mú!'l1c;1 (: lnebn:mte. Que o 
d 1 eu. que !-OU rree, fret'-lancer>. e Prorurern ne-, 
b 1t:1s de No,·a I!!UaÇU o JOR...'\"'AL DA ClD.\DE E•J 

c:fou nes. a. e O hn~to com ns tiras do Angelt, t-Cbi-
\;: h com Banana , é uma graçn • A moda para C'.Slt> 
tm·-"'r 10 .: ta ditando muitos xadrczes Ah, e"".· e~ risca.­
d, l f'S l"'' . • f:u estou querendo rompra• 11m d!~­
co do Chico Bu~rque m'ls não hi nenhum na pr:lc;a. 
• Hélio Fl!'rna!1des, !u•1bundo. P t:3 n-,-::n" n de­
\"i:. ... :t 0llC' H'm f·17.endo do d·~!il""0\'PM'\f'I r;n,-ola • P::tu. 
Jo U'o.;e colocou um conl1c-cido J::"f'llf'~YO para cuidnr da:-1 l 

- da ndmimstração igua('u ma. na ár""a do Km 32. 

Diretora do CRE acusa: 

iJois werea~ores do PDT qu".fam 
"comer" a merenda esco,ar 

(( mdusão) 
pcd1•r1a for1a um.l d m •. ci 
e ntra mlm Na minha opi­
mão. e t2 "denunc1:1 :.1Jr1itiu 
o.,;, r,L com o pcdldo qu~ l'l~ 
fez p:un o. formnção c!Psta 
ComlMUO dt• Inquento dlj• 
se. Ela acuwu . .1inda. o ve­
reador de Ih~ fazer aml·aças 
de c::irâ.ter moral, mas a "'H'.S­
ctntou que preterl.1 '·nao co­
mentar esta ameaça para 
não ter que me nlv~lar a i..m 
comportame-nto de t.runanha 
scrdldel.'' 

e d u .J seu em.>;c '"ª-
o. M uro B '1J p:ir 

-1.ClL':.lr oclo •JonHll de }iOJC 
1 C: rdÔ1 a do CRE de rrn m~" 
Uir' 1 ::i,.__f .;i na compro. da 

merenda." Ele g:iranUu q_uc 
a, compra.s "sairiam mmtn 
m_ cm conta" se fo~se~ 
adQuil idas rm um "determi­
nado supc:ormercado". Est 1 
eccllomia. scC:Undn "l::.spa 
nhor·, serla con.sc-~uida i:;--­
quc o feijUo, o leite, o arroz. 
eh , · ·são todo~ ..i. ba e de 
roJt'' Por fim, ex:giu 5c­
dc ,·omissão dos empl•nhcs 
Francisco "E39anhol' e 1~ 
'"do com uma professora d 
nomr Guiomar. que partici­
poll da campanha do ~ rB e 
se diz. hoJe. i..')ess.-ra d0 
denutadc- fcdcr'l Abdias "tas 
ctriu~nto rPDT1 A ca., no­
turn.1 ''La Tropi.cana · de 
proprledadP. de Franc1 ,cJ 
·•Espa.nhol'' é a mesma que, 
ha alguns m"'."ses atrás, exibia 
faixas de publlcidade com os 
dizerM. "\·cnha comer a Es-
02,~ola · 

PIXOTE - A LEI DO MAIS FRACO 
AN IONIO GRILO 

F 1x ,te fe,i t:e o. p- ..,, fLrlar uns nparelhr1 eletro­
dr.: ne t .;t. em uma rL_ Ide-nela ~e Dlader.::: ruuntcl-

10 qu intc ,.rA 1 regiao industrial do ABC. em s...:; 
','.lulu A nr .1ci explodiu nas manchetes dos JOrnats 
~.>ln a explor 1 -io prevls1v~_1 com que e:!Jcs fatos l!aei 
tratados pelos t:~-acional1stas d.i cr~nica Policiai 
I:.xplita-.;;c. ,ulnal, Pixote satu da ncçao ~ que { 
notabillzou, tuzendo pre,·alecer a .'"lel do, mats rraco 
no cinema, e tran::.:tou parn a vida renl, com O ae1.1 

.JOt.O nao rcai.lzado de cr um grande ator Caido, 
rru.;traçâo ~ revolta. _eSle menlno de apenas de~"f: 
~ucs retornou ao cot1dlnno de sua vlda m1serave1 ern 
um bai.:ro da pcrtf~ria. da Sao Paulo. de onde certa. 
mente, póde oo:icrvar, com 1>u.a_ se:ns1billdade provaaa 
como é fort"' e lnsuperavel a v1olc_nc~ dos que vtver:n 
do outro lado d.i teme e da prom1$cwdade, além dCll 
gyetos imunc1ru em que os de:,t .. tuidos de:i,te Pats to.. 
ram condenados ;-i viver. 

~c:,te caso. ít~io que nmguéu~ esp?lhou m Ll:: 
e ~~ trugica realidade do que a mae de Fem .. :,d< 
•imbolo pc-rfc1to das :n_ulhere . pobr . .:> e &afreaor .. da 

ln: .. nsa maioria silenciosa. Diante das câmeras de 
t "ve. qu.l.Se em pranto5, aquel11 mulher csquat.da 
f.:imelica, ro:.to enrugado, precocemen~e _envelhecida, 
i&Cabou prc-1.uzindo urna pungente denuncia d 1 sorie. 
d::ide cm QJc v.-,·emos,_ apontando para 2 mdü re:it" 
crimmo!:a dos que delem o poder _neste P::i_s, n.i.s su<1.: 
mais variadas formas de expressa.o 

• \ 

Qu('m ffi(" trouxe, a drnünc1a foram mondor~s do 
Km 32 e Bons lcmpn-i aqueles em que os Udrr -~ da 
Oposiç-ão nO! con\"ld:n·am a cantar: Chora. Fl.guei­
n:di Chon Chor, F ~Jeiredo Está chegando ;1 sua 
Hon Hoje <·stá todo mundo qu,~rendo ncertar por 
baixo do nnno. e Tremenda 1d1ot:rc- o Lula d;:r .. r Que 

0 P': in.s1-.t1t na1 diret )S é querer moldar a rl'a11da­
de dt• !iC'Oldo com o ~t'll de:-.ejcs A!il d'ret!\., são um 
ansc O co: reto da maior1,a d·: popu1ação. Nlo há jus• 
tl!°iC"at.n·· n'\rJ ne,goc , ~<' Xuncn. O nue º°' <li· 
derr da oros:<'ii.o p1 ('('iG'im f:t?.er f? ::\prf'ndf>r a ne­
-:-ociar com o po,·o O Sil\•io )lontc:ro cas·i nesta 
quinta dia 7 Qt1(' seja fc~iz. coitado til X'.l segui~dil­
f'f"-.. 3. e:•~ 11, d1·Y• na~C'f'r o meu primeiro filho. \ 
rr • n TI qu~ 0 c-'lar.-c- n d,.. l,eni.nc Silvnnq Bf" for 

Ne!sa ffil'Sllla época, ela 
re,-e1ou que foi procurada 
nmda p e l o vereador Edson 
Lop~s. que pediu-lhe parJ 
comprar a merenda escolar 
no Supermercados Crlstal, 
.-~cdiado em Ed:son Passos 
Edson Lcpes, ao contrár:o de 
Mauro Vasconcelos. não c-xi­
r,iu-lhe "comissão" Segundo 
lnformaçõ:-s de um servidor 
municipal - CUJOS depoi­
mentos são dignc.s de serem 
considerado.i -. Edson Lo­
pes sempre manteve .. boas 
relações" com o proprietário 
do Superm~rcJdo:1 Cr!st:1.1 
Por esse motivo. ele não sabe 
a que creditar o fato de o 
pnrlamentar pedelisUl trr ido 
pc-ssoalment:- a Secretaria de 
Obras pedir o embargo das 
obras de constru<;üo de uma 
filial deste supermercado, 
,ocalizJ.da na Rua Ma ri a 
Mendes Vecchi, em Mesqui­
ta. A obra fc 1 !'?almentc oDm­
bargada a pedido da Secl'e­
taria de Obras. ne.sta se­
gur: 1.J. ir:1 • .,e_ u;1do a mc-,;_;. 
me: fonte 

A professora Vera Lúcia 
d'.sse que só lamenta nao ter 
utmz~jc:J um gravador nessa 
oc:i~iÕ:'s. '"cc-mo razia o Ju­
runa··. e d? não ter sido 
acompanhada por outra pes­
t:0:1.. no almoço com ?vJauro 
V~concelc3. E e o n e l ui u. 
"'Todas es3:1s pas!:a.gens qua­
sr me- fazem descrer da Hu­
m..,nid1de. As pessoas atin­
t ,:- o r,-0dcr e qu. rem levar 
v .. ,ntlgens até em cim;.1 da 
mert~nda das crlanca~ de 
uma das re;loes mais c.irr-n 

Plxote foi vitima da indústria de lazer cultural, que 
at?ndl.!' aos reclamos de:ste sL~tema 1niquo e corrcm­
pido que todos nós queremos _mudar, rapidamente 
Pois somente este !LStema, e_m ulhma anal.se. pode , 
deve ":·xplicar como um menino recrutado no meio do 
povo acabou se transformando no ator principal -:t 
.txcele.üte fume 1e Hector Babenco, que estourcu .aJ 
hilhetenas do Br~s.1 mtciro e termln~..i. coru.a.gra~: 
pela critic·L no·:310rQ\tin;1. nos EStadcs ünid.o.s. Somen- 1 
te este siste.,1a. rrp1to, ood: e deve exphcar porque , 
Pixote, depois de tanto sucesso. retornou ao seu leite 
natural. a sua exi..stência de infante marginalizado. 

meT}in3 e AnC'tem e ~Omí' Geo1 ""e<.J ~1-:nf" on ~ n 
welh. C'Ol~a OUP C'X t TI f 1 ffl) d,r Jiter:,t Jr:l. f'I \ 1 

e Luct:ln ~:1.ntos n1 'T'V tntcnirrtf'riUo Ne1~·on Rod .. i 
g :\f , Destino ~ Pec3r • .\.."", Jnafl\"Jlbom E'"-­
f+>( onismo. F~ •r- "'11 .- P· 1•. cf, -r,r • 
f'iO ~feira, e o dest:no da Leninha seria outro . • Mar­
xistas de todo o B!"asJ.1. un·-,·'l!"' F.rnesto Gai~1 en 
Einot••m ~ 1Jma litã.o· ainda há muito o f'.lU(' fazer e 
A!:'TI ldo T1mótE-o,. Nãn pag~-n de um df'clo-dur" m~ 
1anc6lko e O po\·o c-ontinu:1 ac~ed:tand--. em B izo­
la. O po\'o ront•m~ .. ac-l'f'd·t1nao ,- A nrDt'ura pelos 
trens da Central c-rescr Um milhão de pa~sag-eiros 
e mal!:. de uma hor:,. p"n E 01Jtr1. Culp de.- 1 c-ri­
s• J)fnnanente. em aue os tr.:ibalhadore.« .-!io as v!.ti­
ma!" Culpa da ditadnn militr.r qut>: não Frr~ d,·~-m 
badJ. com hpinha..'111 na~ costas • Os. e'-querdistas di­
zem para derrubar os ,::-eneraLc::. prl"r•.-,: .. mo..: hzer , 
luta armada. Ma.~. como'?. se nem a luta parlamen­
t 1r 11 luta partidária temôl!I sido capazes de fR?.Pr 
numa boa• e O r-usto de vida aum•nta todo unto 

dia. F. a:nr:ln tem gent~ que ISc e•·r,anta q11ancfo Jhe 
aparece um neJráo pela f· ente, .e-ritando que é um as­
u.lto. A re1post1. ensandecida das massas ainda e-stá 
muito aqu(,m da vinill-ncia c·om qu• no<i assal"'l o 
FMT e O p0\"0 não atura. sJtibam t-enhorcs .-lidnes 
da Oposição". abaixo ~ ditadura. e o gO\-emo muni­
c-.pal, com e.sa:a partilha de secretarias, essa di!!tribui­
ção generalizada dt"' cargo~. \'irou uma mixórdia. No­
,-a Iguac:u. como 1empre, vai de mal a pior e A ttn• 
traliz."lção da. cobrança dos impo!-tos das f'eir·-~ li\·res, 
qu,. era feito através de ,1m Cllrnê, pAj!o na redp ban• 
C'ária. foi canc-elada. Voltélram a~ cobran(as indiv'.­
d1Jal1z.1W fritas de barraca em barr:1ca. para !aeili 
h.. 1 vida dos fiscais c-orniptos. o Vol"ês já viram 
e ""'iS mulheres ql:c- se prostituem na Prac;a da Li­
lJerdade., Tem a cara da fome ,- A Cflnfc".ã.o em 
'Vo\·a T?1J<H'U é tnnta qUf• o MAB anda pt>rdido. • O 
Ismael Lopts cor.tinua BU5t"!ntando o programa dele 
na rádio So1im6e, rom muita gana N'o\·e horB.A da 
manhã • Aumentam o~ ronbos de géneros alim'"n­
tir:as nos supermercados. Só um louco não p.., cebe 
Que ~ wemos -obre 11m barril de pólvo~a • Digam 
1-emnre: os rr~s1d,•nc1á,•e-ii, .sào uma piada• N'ó!II não 
podí'mos perder o pé d:t realidade. e Morreu Pierre 
Fr:1:t.nk velh,. trot'!tm~-1-:, da Q11;1rt J-,ternac- on111 .A 
g-r,:inde mas.-;a está muito Jonge de HOCr quf>m foi e1~. 
A e~querd:i r:-ontinua produzl:ndo hnóis anônimos R('IS 
montes • lfeu voto di~to ~ão é ncttto: Lula pa­
r pr~stdentc- • g.. v~ f daqu~Iea que dispõe de 
··m d·riheiro l'xl r;i par, ga~tar com 1mpérfluos não 
ll'le·xe de dar 1.lD'I fo .. ça no ye1ho E' +,â. JÓ ., 0 ti·tim1. 
f':~Mê do Luiz í;er.- g ,~oc:tL vai ~ , 1r aU d.a par• 
t 1e1pfl<-l.o do F<J.gnt-r • Por ,,ue ~ quf' O!i narlamr'l 
tz:-e f:t-mpre TlOS d•~iludem. hnn., P::i 1am•~~ "' ,o 

1 • - e "' - t, poru,are.s . 1"1'11 nollt1<-">~ 
1:onipromlu:idos e '1 gl·ntc só tem dPputados. \"e 
r 'i~Or • , " caten- qu(' Pó sabf"m n-;.· r u;: .1 P" 
moinho da soa r•eleic;ão . Não dâ mais prn segurar' 
e Quando a re1Hd:1de no8 de .ludr -:-r · -,-tum;t 
!nf ~ 1Jhar rr .s fundi> n::!. Httr tura n'I suhlilen.tura 
~- e- !'!.em3 naqoe1• ~t"api.smo,:; t 'ad,c-on 1 <1u _,..o 
não de :imb J):11 a. tt Lêmia m:,, n , '.Jv1ul e om, 
llafc 11m cir 1 \l"'r1r '? ~() qml d,-,, t 

hã qut"ffl. rP ir.ta Fu re to E digo p ,ra quem 
~/ " m ouv.• diretas já • A c-01!'.a d que e.sse-

ru:11 m t .. nrerla:i é dí' pe!laoas r-1dlc-a • Vof"f'I. 
~"' ll(; r de Vcn, 1 Ie-i cu O Cl "(' :u \f,. é 

~ 3~ 0 m~d~~~~: ~à ve-gonha dizer qu~ somos ci-

ao.,, 
emp1e:;o sonlo ontôruo de mineroçóo Ilda 

A t .. r•eir- e últlm..1 pessoa 
a ptocurar a professora v~ra 
Lúci:i Nere3 foi um homem 
chamado f'rancisco · E31--a­
nhol". que, naturalmentP, por 
nao ttr sua· rretrnsões atcn-

t •s do pa!S, a Baixada Flu· 
,,... 1wn:-;e. E. quando náo con­
.,. ~~uem, !>as.s3.m a jogar a 
!g.m..., qu? 03 rodeta em cima 
de pessoas desejosas de tra­
t ifüz. cm honestamente" 

ALUNOS DA SESNI EM GREVE 
HÃ UMA SEMANA NÃO 

QUEREM AUMENTO DE 72 % 
(Conctu,ão) 
da SESNI. ~m conversa in­
formal. depois de mostrar 
um carro modelo 84, disse: 
·c.:omprci este carro Por 5 
milhões de cruzeiros. E sa­
bem quem vai pagar? Vo­
Ct..._ Prd, kamente todos na 
Faculdade conhec?m esta 
história. 

Uh1 oc·. u c:e.ncnto. de 
norr.e l\ntf..lmo Jos,., que os 
alunos acred:t.::m perttncer 
também a famllia Raunheit­
t1. é alusado pelo.'!i estudan­
tes de ter respondido, apó.s 
uma discussao sobre o J.u­
mento de 72"',. que "facclda­
de ê pra quem pode!". Es.,e 
tlpo de relacionamento com 
a familia RaunheítU deixa os 
alunos indignados, ai n d a 
rr.1ís quando argumentam 
que a !acuidade Gama Filho 
cobra men.salidadc:s ainda 
mais caras Eles admitem. 
mas <-.Jhentam que a Gama 
1' ilho · 'tem uma lnfrae.stru­
t~ra de bom nível, tanto a 
n1vel pedagógico quant<> ad­
r ;ustrat , e o m "!mo nao 
se pod0 d1.:t. r de~t.u. Jacu I­
dade 

Atém de reclaman.•m con­
t a a qualidade do- ensino. 
to ~etor de FiJosofia, os a.Ju­
ros reclam::im do c i.lor nas 

.sa1as de aula, por não dis­
porem de ventiladores, além 
ua 1::Ha de higiene nos iani-
1 ..a. .e e nc1 ah•aJ. n·velou 
que e ':2nhf'iros so sao la­
vado.::; uma vez por s?mana, 
sendo que os destinados às 
mu.h, :e~ · nunca ti ·:eram pa­
r,cl hlg1~ nico" e elas sáo 
cbrir-1das .. 'l levrr de casa" 
r ar:i ~sta ah.:na, ... to ê ··uma 
humilhação" 

A ::iaioria dr est'1d1ntes 
mat iculado.'5 no setor de Fi­
losof E; constituída de pes­
toas do sex.- f<?minino Elas 
. que xam contra o não­

cumprimento da carga-horá-
ria c'há muita enrclação") 
e de c:;?lle a cadeirn de Edu­
carão F,!,Jen. apes:.u de obri­
gatória, nao é ministraria 
Uma das alun,:-s lembrou que 
uma amiga ,;;ua. ju formada 
pela SESNI, lhe diss• que 
nunc !01 o ..; ma aula de 

Educaça.o F1..,lc.1, embora 
C'onste presença integral des­
t \ mate-.,.ia em 5eu curriculo" 
t, . "' Jú1 o C1. ,;,\!" garan­
tiu ua reunlao- dc~ta terça­
telra, flue l mat<'ria mlnis­
trad- ew la de aula, du­
!.antt- o . pt•rlodo da greve. 
~"'· era cobrada em pro-

\ se uma a.Juna 

Fazenda São Bernardino 

PROJETOS DE DESAPROPRIAÇÃO E 
RESTAURAÇÃO ESTÃO EM FASE FINAL 

({ an.lusào) 
em contribuir com este em­
µ .. een<..111; nto. E •e ac·es­
c<.'ntou, porém, que t·ssas t·m­
prcs · • como é o ca.so da 

Cnc l·Cola e da Ba_yer ... só 
p:.1.ssarn~ a se tntere~ar .. fe• 
Uvamente Jwb. restauração 
do prtdl!J, a partir da dc-sa• 
proprlaçao. 

Quantos pixctes viv-:-m por a,, como Fernando, 
cheio.:; de tal'2'nto e espontaneidade criadora. pcrdidc,s 
pela t'alta de 01•ortumd~1.de? ç.:u into. r. nmos, como 
l''rrnando. i.l. nao omb:...tam Iéü ru~ J r...1 e- ... nde.:i ci-
dades. p?r.Scguidos pela pchc1a e sua fúna ... ma 
lev'lr do de um.i , L, e .:i~go o onh1, de br, r na: 
.1rtes, m qualqu r trab .. _'lo que os d1rniLc l:.... , CI. 
se, g,.nL na,. da' 

Pixote jQ. está "m hberdade mas o seu gesto. sua 
subi.... J aos _ e os c:.:1 dehnqu_nc.1.i, !ir:'arac _ r ... •.adc 
em fogo na coruc1ência deste Pais. A hlstóna deste 
me•nino àe talento. que só foi p..tparicado cnqu~l;i.'tO deu 
lucro. é um filme trágico ~m que a ficção cedeu l~:1; 
a r~a1ld~de nua e cruri. do nosso cotidiano nos grandes 
cent~os urbanos, onde milhões e mtlhôe.:; àe crc:.nç-c1s, 
pixotcs enfim. encontram-se mergulhadas na mais ab­
so1uta mi:i~rta, numa ?ida d'"gradante que induz ao 
crime e que a clíl..:3-Se dominante tem interesse cm sw· 
tentar par~ ,u.5titica:- na repressão. as razões de sua 
própria \"iOlência. 

Leone inaugura obras em vários 
bairros do Município 

D u r a n t r et.? hor . 
o Pref" _1to Pa1.1lo L ,f' o n 1.: 

acomp<s11hndo de todo o seu 
Secretariado. de algun n•­
readores (oito do PDT e um 
P)fDB), alêm de outra-. ilU­

toridades, inaui;mou um to­
tal d~ nove obra!-. em oito 
bairros de ~ova Igu:içu, na 
~exta .. feira da semana pa.sJR• 
d·1. dia 1 df' junho .:\s 
obras compreendem n"a 
mt-nto, drenagem e pav1men• 
taçi\o de três importantes lo­
gradouros, conclu!':5.o do.." mt-• 
heram~~to da Praça c.u1• 

Gomes - f'm !rente à Rádio 
Solimões . dt! uma e~cola 
~m Que1rnaclo.!'', rie-form,1 dr1 
EsC"Ola :.\íumc;pal Prt•.s:dent.c 
Cattt'lo Branoo. construção 
de um mm1-postn dt>- !Saúde 
no baino Lote XV. em Bel• 
ford Roxo e n entreg ao 
trâf go de tr~s pontes. 

Nas Ruas Luiz Thom:is ~ 
B:irl.o de Sito Felíx. no Bair­
o ta Luz. for 1 const• ufd:u 

dua.s pon rcbrc o C:rn~ll 
General Rondon. ondt• ant -
riormf'nte vrnhrtm !li~ regis­
tranf! > cb\'e l urld~ ,t . To• 
hlmPnte ref<>rm •da a F'.~cu­
la .l\lunic1p ,l Castelo Br lCO, 
11m pn'•d10 d"' duis 1ndares. 
foi rntregue à t·nmunulade l' 

o Prefel~o promt"tcu conU• 
nuar dando t' -pedal ah~nc;::lo 
ll todas a.1 rciviud ica.<:ÕE's dri­
QUf>h c-omun•d:.1d ,.m Rodia 
Sobr1nho 

No bair-o San• 11. Ro"'a. em 
QueL"'?lndoa. foi inaugura.da a 

E.-.cola :\luna·1pal \\'aldi k 
Cunegundc~ Pereir:i con.,_ 
truida pela Secretaria d:! 
Obras cm seis mt'Ses U-n 
pcato dt> 2:.iúde. loca.liz.3do nl 
Ah:·nida :0-.fanool de Sá. no 
Lote X\". tambt·m fo1 waugu­
rado e tl'rá como coonltnJ­
do1 o Sr. Clnaa-i., o:erecer.d:> 
sen1ços médicos d~ u ~gênc:a 

l" ,. r- .1ação A con::truç ,, 
de uma ponte, em forma de 
bur1ro <'irl"ular, na \'ila Ir.1-
C'"rr' era uma antJga reivm­
d1c- ic:ão daquela IOC'alid1de e 

to íc1 ctMt&l·ado pl'l:1 pre~i­
d -r:,,. d:::t Ai oe "lçào de- !-to­

o e d.: 1ocal 

Fn• F'1gcnhe\r., Pedreira, :1. 

com tb·a d.o Prefeito PJ JIO 
Ll'One fot re('Pbtda com f<>goJ 
' 1l" a tiftcio. c--"m a rrcsenc;:1 
de dois nul a' mos un•forr. -
:r"li I o r:im d, hand· re • 
cinl da Bs:cola Xinoel Msr­
que.s de Japeri Todas e"'.s3.!I 
Obras t'lzem parte de, uma rt· 
hr o d Hr C'!1.;.t·u , 1a Jir 
•'ld'.1s, que u-rlo .,.ntn'gue~ 1t6 
, flnal d ann Para a ext· 
cuçào de t 1s obras o PrefeittJ 
cor;tJ. e m 50,.. da irre tdJ.• ,·. 

DUPLEX 
\ t-:NDO Cl m 196 ti m:.?, ·•" 
Av <'1ntc, ru-,, r.• :, e .1 1 n 
fr .. .,. o e r. o dt \ 1 

'f." C I T111t r o I ton 
7·i7•6iU em hor r J C'll" 
n er,'ial 

Pedra britada e derivado~ 
Extração: 

Av. Al>ílifl A. Távora, n• 157 
Escritório Central: 

.\v .• \hilio A. Távorn, n• 3793 

PAB:X 767-6116 l 

l~v t-
-~ 'O ~t ' 

f 

\ 

:o °".J mt.e 
~ T~ l t 
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nc1a, flcara1 r. __ 
'aü . .4. .hist,1:a ,1.: 
aric::do er-qu· nto i 
a f1ccâo cedeu .u~.:.. 

;otictiano nos grandes 
m;lhóes de crJ.J;ç 

:ulhada.s na mais al>-
1dante que induz ao 
em mtere~ em sU:­
são. as :azóes de sua 
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, . , . 
negocio e o seguinte: 

NA ~tEDlDA DO POSSffEL 

0 novo secretário de Administração 
efeitura de Nova Iguaçu. Vanderl_,., 

da Pr faJa.ndo a respe1to da ex1sténc1n 
suppo,.t professore.s e outros funciona­
d~ mUJ º~stão à d1spos1çâo de outras re• 
rios_ q_u,,: dis!'e O seguinte: ,O Prefeito 
p:utic:o~- · ao ser empossado, jâ. en· 
Paulo Leo~i situação. Na medida do 
conm:>u ~~~os res:olv.:>r -;sse p_~blema . 
poS.She1.l de que o Prefeito <>-Ja encon­
A des:~~!~:tuação"' é esfarrapada. _Quan­
trou e-- prefeito é empossado, evidente­
do Ulfl ,.1e encontra as mais \'ariadas 
n_1ente q~t Seu dever - e para is~o é 
~itua~f-eieito - é acabar com ris situa• 
Q:S prejudiciais. Sem essa de e.na me­
~id.l do possh-•.:>h. 

PROFISSAO PERIGOSA 

outro d:a. um coronel da Pl\t, com 
.::t do1.s metros de altura, derrubou 

~~~ \'ezes o cinegrafista José Carlos Aze­
. do da TV-Globo. q~ando o rapaz re­
~,;,trAva a.s cenas d~ \'tolência contra mo­
to;i.sta~ e cobradores desempregados .. Lo­
~o ::i seguir. o mesmo coronel agr~d1_u a 
replrtf'r Sônia Pompeu. uma baixinha 
que deve ter. no m.ãximo, um metro e 
me:o de altura. Dias depois chego_u a 
notícia de que lâ no México assassina­
ram um jornalista. Em seguida, veio a 
noticia de que na Co5ta Rica dois jor­
nalistas morreram e outros ficaram fe­
ridos naquele lance do atentado contra 
Eden Pa.stora. E aqui perto d,. nós, na 
cidade paulista de Ribeirão Preto. um 
fazendeiro que mandou matar um jorna­
li~ta resolveu apresentar- se à policia. 
Trata-se de urna profissão perigosa, e~a 
de jomafüta. Bom m.:>smo é ser. por 
exemplo, Vereador em Nov::\ Iguaçu. com 
a obriga<:ão (? J de ir traba!h3r { "?) só 
três vezes por semana. Sei que os ilus­
tres parlamentares não gostam quando a 
gente diz. que el~s trabalham pouco. Lo­
go alegam que só há ttês se.ssões sem□-
nais na Câmara Municipal, mas que eles 
trabalham muito tratando dos interesses 
da população. Quer dizer, pelo menos na 
opinião dos nossos prez;:idos Vereadores. 
v.da de parlamentar é um pennammte 
~ac11f1c10 

QCESTÃO DE LEITl."RA 

O Globo estâ fazendo uma interes• 
~snte campanha nas escolas. Tem o tí­
tulo de •Quem Jé jornal sabe mais: . Na 
'\"erdade,. quem lê mais sabe mais, não 
apenas JOrnal. De qualquer forma, qua1-
q_uer campanha com o objetivo de incen­
h\"ar a leitura é elogiâvel . A impren!l;a 
guaçuana está necessitando s~r sacudida 
weci~, ser mais dinâmica, mais criatl~ 
\'I, menos acomodada. Veja•se o exem­
plo de O Globo:t. l': um jornalão riquis-
~º· ma:- não se acomoda, e~tá sempre 
-OCUrando aumentar o número de seu.~ 

l•1tcre'.'-. O nosEo querido CORREIO DA 
LA\'OlJRA <-om seus 67 anos d" ex-~tên-

--~ u..u:a.uam 

Arthur Cantalice 

ci~. tem um grande trunfo a seu favor 
que t! a SU'l tradição de $€1 edn.de e de 
tuna firme posição nn defe~a da.s re1v!n­
dicac;:êes do Munidpio e d.,. !;Ua populnçU-1. 
O Jornnl de Hoje-. até que melhorou um 
pouco ultimamente, mos a~ melhoria$ no 
jornal dirigido pelo ~o··Tidente Valcir Al­
me:d,t têm sido introduzidas d.. tempos 
em tempos, m:l.s duram pouco. O Pon­
tual, - que já foi o mais vibrante jor­
nal iguaçuano - e o t:Correio de Ma­
xambomba" estão em muito baixo nivel 
de qual:dade. Alguns panacas conside­
ram falta de ética um jornalista estar 
criticando outros jornalistas ou outros 
jornais. Não é falta de ética, não. O 
jornalismo, como o futebol, a politica. a 
medicina. o cin~ma, etc. é uma atividade 
sujeita a. críticas. O jornalista, como 
qualquer profiss!onal, não está imunizado 
contrn as criticas. 

QUE!'T AO DE DEMOCRACIA 

O EmbaJxador dos Estados Unidos n't 
BolíYia. Edwin Corr, anda em franca ati­
\'idade golpista. Outro dia ele esteve reu­
nido com alguns militares. A Bolívia, 
como se sabe, tem uma velhl'l e trág'.c'3 
tradição de golp"'s militares. De uns anos 
para cá, está vivendo com certa tran­
qüffdade graças ao afastamento dos mi­
litares. m3s, pelo jeito, isso não está 
agradando ao ilustre Embaixador norte­
ame"'icano. Ele falou isto: ·A democra­
cia ~ó serve ao~ comunistas:;.. Vejam só 
a calhordice d~sse diplomata. Natural­
mente, ele deye imaginar que nós - os 
.,.ul-americanos - somos todos um igno­
rantes. Quer nos convencer de que quem 
não é comunista não deve def~nder o re­
gime democrático porque o regim~ demo­
crático só é bom para os comunistas. Vai 
daí, de acordo com o bestial raciocinio 
do Mr. Edwin Corr, quem não é comu­
nista deve lutar pela ínstalação de go­
\'ernos antidemocráticos. com muita dita­
dura e nada de liberdade. Há alguns me­
S":!S, Já no Rio. durante uma entrevista 
coletiva, o Emb~üxador dos Estados Uni­

dos no Brasil, Diego Asencio ( apesar do 
nome. o gringo é norte-americano) me 

disse que esse negócio de Embaixador 
metf'r o bedelho na poHtica local é coisa 
do passado. Mister Di":!go estava men­
t:ndo, conforme agora provou o Mr. Corr. 

DEPUTADO 

De vez em quando, o Deputado Fe­
deral Sebastião Atai de ( PDT) vem a No­
va Iguaçu. Recent":!rnente, aquí esteve 
para acompanhar o Pr":!feito Paulo Leo­
r.e durante umas inaugurações. Sebas­
tião Atalde é motorista, presidiu o Sin­
dicato dos Rodoviários do Rio, mas não 
apareceu lâ. para, como parlamentar. tra­
tar do caso dos motoristas e 1'.'0b,.adores 
desempregados. Agindo assim. Sebastião 
Ataide não será reel":!íto por mais que 
compareça às inauguraçõ2s, churrascos e 
~olenidades em Nova Iguaçu. 
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NOSSA DlOCESE 
O marlírio do Líbano e a Igreja Universal 

~ numero~a a. população brasileira 
de origem libanesa, presente em todas 
as clo.ss:es soci.iis, também na Igre­
ja. Muitos agent~$ de P~toral - bis­
po!'. padres, rE:lig!O!-a:::, leigos - olham 
para a nesga de terra. apenas m~tade do 
nosso Estado de Sergipe, chamada Líba­
no, no Oriente próximo, espremida entre 
o Medlterràneo ao Oeste, a Siria ao Nor­
te e r,o Leste, Israel ao Sul. cerno a Pá­
tria de seus Pais ou antepassados. E 
guardam com carinho e saudade as li­
gações afetivas, profundas com a dis­
tante terra de origem. 

Faz anos que o Libano ocupa.. as 
atenções do mundo inteiro. A nação Côm­
plexa, na qual se misturam raças, cul­
turas. religiõ~s diferentes. deu durante 
decênios o exemplo d 0 equilíb· :o, de har­
mon'.a, de trabalho, de cultura, para to­
dos nós. De repente um elemento per• 
turbador - de um lado os grupos pa­
lestinos, d":! outro lado os judeus - in­
terfere na vida do Líbano, com toda a 
sofLo:-tica~ão da Politica internacional mo­
derna, do terrori.smo. dos desequillbrios 
ideoló_g-icos. E lá se foi a estabilidade, a 
harmonia, o equilibrio. a Paz. O Li.bano 
tornou-se um campo único d~ batalha, de 
interesses nacionais e internacionais de­
sencontrados. O Povo libanês começou a 
sofrer um martírio sangrento no melhor 
de suas tradic;:ões e no mo.is prcf~md:, ·1e 
sua alma. 

De repent":!, desaparece o sentimento 
da unida.de nacional. )J!uçulmanos. entre 
.~·i iá divididos. cristãos maronita!=i unidos 
e Cristãos ortodoxos, sirios, drusos, ar­
mênios. a minoria israelita, os palestinos 
de vários matizes. todos incentivados por 
ir.tere~~es internacionais. esquecem a bo'l 
tradição da unidad<> nacional, do compro­
misso politico e social, para defenderem 
com toda -.:iolência os seus interesses 
particulares. 

Assistindo através dos meios de co­
municação soc-ial ao martirio de um Po­
vo digno, bem dotado, nobre, civilizado e 
culto, pod0 remos ficar insensíveis? Como 

PERGUNTE AO BISPO 

Dom Adriano rcspcnde 2qui às per­
guntas das alunos do IESA, em outubro 
do ano passado. 

) 

13 - «O que o ~enl1or ~.{'ha d-,,s"a. 
crise que atunJmente é mn grande pro­
blema? dessa." ~eoas? das enrhentes-? <la 
campanha que estão fazendo? E V'álida? 
Até que ponto?» 

Dcm Adriano: E certo que o Brasil 
vive um'.l cri.se pro~ong-ada A~ ~e<'a~ do 
Nordeste e a!'= enchente~ do Sul vieram 
contribuir com mais alguns elem~ntos 
complicadores. Mas a crise é mais pro­
funda_ Tanto ~ assim que, passada a se­
C'a do Nordeste e passad'ls as inund!'lções 
do Sul a crise continua m~rtirizando o 
nosso Povo e <les.afiando os responsáve's. 

Pcdemos dizer que há uma crise PCO­

nómica. p2sando assurtadoramente !.obre 
o Povo. sobre a!=i camad~s mais pobres 
de nossa população. A inflacão de 230t;. 
é um tndice cl::iro do drscahbro eronó­
m:co cto Brasil. Mas por detrás. deter­
minando e agravando a innac:ão. V"'rifi­
camos tnmbém uma cr1se moral que c<m­
tagla todos os setores da vida soc\al · 
economia, Politica, cultura, C'ivilização. 
elites, serviços públicos etc. Não será 
exagera.do afirmar, baseados na expe­
riência, que- ,1 corrupção atingiu todas as 
C'l3!=!f:E's sociais, golpeando profundnm0 nte 
a vida moral e dificultando muit::> a clc.::­
coberta de !'olu<:õc.s para nos!"os prob!C" 

As ~ecaH são um fenómeno n~turol 
J\fas em to .. no das J:eca~ foi-~e criando 
uma rede de interess~s egofatas, de su• 
rornr-. lle t1·áfko de influêm•í3 qu:"' pi e 
e °'ª dns &<'cas. püra encobrir a rorrup­
ção O meEmo ,·al<' pnra outros fenôme­
no. r.aturn1s. como a.<! inundações do 
Sul. 

As <·nmpJnhas que se fazem para 
ajudar os fhg~t:"ldo: . tanto nn áien d:1s 
c,ecas quanto nas regiões inundndas, t~m 
ra?ão d"' ser são C'xpressão de solidorie­
·ndc fr ,tert\~1 J,.f:1 tamblm uqui qunn-

D. Adriano, bispo diocesano-

ct· stHos que somos e como brasileiros 
que devem mostrar-se gratos ao nobre 

rtfo\.'O hbanês, temos de assumir nossa 
parte ó.) responsabilidad":! e procurar, 
com os meios que estão ao nosso alcance, 
amenizar o sofrimento de nosso.ci. irmãos 
libaneses. 

Em 13 de maio deste ano o jornal 
da Santa Sé L'Osservatores Romano pu­
bLcou, na sua edição portuguesa. a M~n­
!'=agem que o Papa João Paulo Il dirigiu 
aos irmãos do Libano e a Carta Apostó... 
Lc-a • Os grandes mistérios;.; que o Santo 
Padre escreveu aos bispos da Igreja Ca­
tólica .sobre a situação dolorosa do Li· 
bano. 

A Mensagem exprime a participac::ão 
do S. Padre no sofrimento do Povo liba­
nês, ao qual d~monstra sua simpatia, sua 
vontade de ajudar, e sobretudo a ei:ipe­
rança de melhores dias para o Libano. 
Entre outras expressões de preocupação, 
de car·nho, de e~perança, diz o Papa: ., O 
Libano d~ 1984 deve enfrentar o desafio 
da restauração mo'!°al e do futuro de urna 
sociedade fiel ao seu prestigioso patrimô­
nio de ci ,•ilização, e permane~r lúcido 
face ao seu futuro. Nesta exaltante a\·en­
tura. os cristãos têm um pap~l específico 
a desempenhar. E na Carta Apostólica, 
diri~~da aos Bispos da Igreja Católica: 
Que nin~ém se esmoreça. mas todos 

estejam dispostos a continuar no auxílio 
ao Li.bano, para que reencontre a sua fi­
~ionomia original. Todos os que amam 
este país. devem ajudar os lib:m~ses a 
reconstruí-lo com os seus próprios esfor­
ços à volta das legitimas autoridades: isto 
só ocorrerá se cada um, no Llbano e 
nout~o lugar. estiver disposto a sacrificar 
os próprios interesses a fim de que triun­
fe o bem comum. Se ainda não di'ipc:nos 
de outros -instrumentos de participação, 
temos de recorrer à oração em favor do 
Li bano. Ao menos isto exige de nós a 
Comunhão dos Santos que, no CTedo. pro... 
fessamos como verdade de nossa Fé. 

tas interferências egoístas e interes.seiras, 
perturbando ou dl:!SCaracterizando as aju­
das. 

Apesar de tudo, contamos com um 
futuro melhor para o nosso Povo. Con­
tamcs com a colaboração de homens de 
boa vontn de que assumem a causa dos 
pobres. Contamos com os valores noV_?S 
que, apesar das .situações adversas ,·ao 
~t'rgindo um pouco em toda a parte. Con­
t 1mo~. de modo ~special, com a for~a 
conscientizadora de nossa Iereja. de_ umo. 
Igreja comprometida com Jesus Cnsto e 
com o Povo de Deus. 

MOSAICO 

83r e Pizzaria 
1 UM :NOVO PONTO DE ENCONTRO 

Rua Frutuoso Rangel, 279 
CO:'\I .\l\lPLO EST.-\CION.\MENTO 

1 

1 
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lll)Sl'IT.\IS - CLt.",ICAS - .'11::0ICOS - DENT!STAS - SERVIÇO 

J.lLAN!(E COUTO MA nos r ) 

PSICOLOG.\ DE Clll.\NÇ.\ S E ADt:LTOS 

C-OSSULT(>Rto· R Baruo de Tl!Qla 6J3. N Icuaçu 
( .'\ tris da Casa de Saúd'!' :,.;, S. de Fatimn 

HORARIO: 2.•, 4.ª e 6.=--teira. de 09 ô.s 19 horas 

CONSULT.\ COM HO!>A MARC,\DA 

TELEFuSES 767-0133 E 767-6240 

R ESIDJc:SCift" 767-7(),11 

Ora. ROSA MARIA 
f ~_CURI RAPHAEL 

PSICóLOGA 

PSICOOIAGSôSTICO E PSICOTERAPIA 
OR'IENT.\Ç,O DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 

Hora marc~d pcio te! "fone 767-5882 
De 2.ª a 6.~-feli...i das 13 às 20 horas 

Con-ên.os· BCO DO BRASIL CABERJ r PATRONAL 

Sheila Maria Marinho Perelra 
IC!Rl:RGI.\ DESTISTA) 

CO.)ISULTôRJO: Rua Otávio Tarqu!nio, 74 - Ap. 601 
Ed,fício Mercanbank 

HORA MARCADA - Telefone 767-3980 

Dr. João luiz A. figueiredo 
Cirurgia Pediátrica 

Especialista em Cirurgta Pediãtrica pela Sociedade 
BrasiJeira de Cirurgia Pediãtrica - Professc·r do 
CUr,o de Cirurgia Pedlátrica da Escola Médltn de 

Pôs-Graduação carlos Chagas 

C~NSC:LTóRIO: ,\v. ~farec,hal Florjano Peixoto, 2190, 
s/508 - :Sova )fua('u - Ao lado da ,:ale.."la \ºeplan 

Telefone: 76,-0396 - HORA ;\L\RCADA 

OUVIDOS 
NARIZ 

GARGANTA 

Dr. Donaldo Feioso 
Dr. Eduardo Carraro 

Dr. Carlos Abreu 
CLíNICA E CIRURGIA 

Micro~cirurgia nasal, da 
laringe '? otológlca, 

Otoneurologia e 
endoscopia. 

Horário De 2. a G . • feiru, das 9 às 12 
e ~, IS t.. 20 horas 

Sábado, <i 9 as 12 horas 

Endcreto: Rua Proíesrnra ,•enina Correa Torres 2"0 
salas 602, 603 t; GOi. Tels. 767 1283 - N. Igua<'~-Rj 

(E~(t:.un;i. com Treze de Maio. 300) 

Dr. IVAN FONSECA 

t 

DOEf\JCAS DO CORAÇAO E VASOS 
CH! K-U?•C:LE.TROi.AFlLJIO:.i.RAflA DINA1VIICA 

...___f'WW'lra, Sta f!.;1.,.. q ~.>J.11L e3J 
' ; . Jól 4ª•"ª dd::>14.»'RJht 

7u;..7041 ►n:::id.!ncia \._ 
Tt.lCJ-Oi'\:0, 7G7 0133 

~------------

Dr. ALBERiO ERASMI PILOTO 
GISLCOLOGIA E CITOPATOLOGIA 

l'RE\'E:',ÇAO DO CASCER 

Tratamento das Enfermidades do Apar~lho 
Gemtal Feminino 

Atendimento com hora marcada 
D1nrla:nente. das 15 às 10 horas 

Rua On i" n.0 7 - Sobrado - ~te~quita 
Telefones: 796-1:UG e 7[;7-1158 

CLINICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

C1RURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICACAO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORELLI 
Rua General Rocca, 778 - Salas 806/9 

Telefones: 254-81!.2 e 2J1-63S0 

(Atcnd'menlo com hora marcada) 

ft 
UNIMED 

NOVA 
IGUAÇU 

SISTEM.Z! NACIONAL DE Sllüfü: 
,\s_;,...;tência Médica em consultorio Particular 

contr1t(S C.,l~th·os e Individuais 
Exames e Internações 

Rua Profa. \'enina C'orrêa Torre..;, 230 - Salas 106 
a 110 - Telefone· 767-0146 - N'O\·a l~uac;u-RJ 

CONSULTÓRIO DENTARlO 
COMPLETO INSTALADO 

VENDO 
Cadeira Versa II. E~uipo UT II. Lum.nar Sg..,i-morita 
Raio X Ehn. Armário aço Labras. E~tufa _ 1 Getade1rd 
Consul. Mesa ~ estante de escritóno. Im1trumental 
varüJdo Sistema Nuva . Amalgamador Vari•mLx II. Snla 

de t-spera e Pequeno Laboratórlo de Prót<>se 
Tt,.t,-. A!merlnda. L1tl·a~ do A.zef'("IUo, 11 1 i10 • 

to!. 767•2~ ~n=.._11-.~J ____ I 

• CORFA 

CRO RJ - N.• 34 

ESPE CIALJDADES ODONTOLôGICAS 

coe N. 2a11r,47 001 <..FO Nº 37 

• MONTEPIO DA FA~ULIA 
• PATRONAL INPS 

• FATIMA EMPRESARIAL 

~~1,A~;~!;
4 

D,AS 8 AS 19 HORAS RUA NTISON fü\MOS, 72! 
E 767-9647 - NOVA IGUAÇU [STADO DO TtlO 

• INCRA 
• UNIMEO 
• 810 CLtNICAS 

%si:;, • 

1 

1 

--Dr. NYLSON NOGUEIRA 
CIRURGIAO DENTISTA 

CRO-RJ 2040 

Cirurg,a - Prótese Fixa e Móve' 

HORARIO: 2.as. 4 as e 5.a.,, das 14 '" 19 horas 

TR,\V. ALMEltlNDA Ll"CA~ DE AZERh1O, 11 -
SALA 710 - TEl,.0 167 2117 - NOVA I GUAÇt:-RJ 

Dr. Peoe Santtv 
Dr. Ca: los Alb~rto Ra~'ls 

CLINICA DE OUVIDO, NARIZ e GARGANTA 

(ENDOSCOPIA PERORAL) 
T, ·e.s de AuO.i<:ão em adulto~ e crianc:as 

CO:'\Tl:XIOS· TELER.J PATROXAL - TJ:-;Dt:ED 

e BANCO DO BRASIL 
Horário: d ?J a r.a. dcl~ 16 '\s :to li e .. 1-- ... ,,_ de 9 '12 h . 

Con'i.: nua &rr.:::rcl:no :.J,•lo, ~.ç-;.c; •~ .. 801 r 80i 
Tel,.: 768-0313 e 71,';-8699 - X ,a l~çu/RJ. 

Dr. ARNALDO OLIVATO PALHANO 
CRO-R.J 8289 

ORTODONTIST A 

(Apa:dho par:i oorrefão de n tária) 

Consultório• nua ~lin. Edgar costa, 80 _ s/313 

Hor;.:-io; 2.'l e -V'. das 9 ~ 10 h".lr'l 

Tel.: 767-2747 - Nova Iguaçu.RJ 

~EU:\IOI.OGL\ (Doem·a• do P•:lmão) 

FONOA UDióLOGA 

I_ 

THEREZINHA HER:IIIDA Pl:-IHE ~O 

Cunsultas: ~a. e Sa 1,~1ra. d;1~ 13 As J:l ht,f"lJ 

Convên1-:> e/ 1\I n:stério da AeNnâ:.itlc-.... 

PSICóLOGA 

CO:-ICEICAO O tRREA DAS CHAGAS 
Quarta e sexta - das 13 às 1~ hora~ 

UROLOGIA 
DR. JOAO MORAES COSTA 

Conv.-.nlos: GOLDEé': CROS$ 11:\'Th!ED TELERJ. 
ADRFSS, COCA-COI.A e BANCO oc,· BRASIL 

Av. Mz ·echal Floriano Peixoto. 2.100 ,_ s., 1 508 

Tal 767-0396 

25 a90S 
• fHAülÇAO t: QL'AL[O,\DE. N,.ó<,I.L 1A F.Y 

SCHOLL COSMETIC PEDICURE ! 
• Artigo!'\ dentArlos, mCdlcôs. ctrürg·co.,, ortopM! 

ê slm1la.res 
Botas e p3lmilhas p/ pés planos e- ' ~, ' 
Clntt:ts rsp ci;\ls p/ op •rrido"' e be!ez, 
rodas t' mul~tas 1 
Mel puro da !az ·nda 

DENTAL CIRúRGICA NOV ft 
ESPERANÇA LTDA. 1 

--

\ 

;l ,.,;i1· 
4 • 

; ' ,. c3""' . ,• 

..... « ~1 

t""~"' t· 
,,,- ,,. >~la,~~ ~ 

• > n·' :l 
(::'.' a ,. 
~ei-- 11-

~=-'.C·· .. 

~ 1i1J prc,e · 
. .l...:e ... 



ATO PAlHM~ 
89 

TISTA 

ção dentwi 

r Costa, &: - ,J 

9 - :) > -

'ª )'sl)3CU-Rl -----­ent'3~ do Pr.l~~,. 

'LOGA 
DA prr-'Jl11}:º 

das,3i.,it~ 
da Ae:c::l-· ., 

, 
TOPICOS 

l\IERJ-:NDA L CRl51, 

•. ,..11'..l.K' ARIS\10 

J1..,_l • "'-- e .. ~ (i e. :.. r- ft.: ,J ~ Ver 
___ l_ - rr.l .... _ 

-l"'~ .i.:. _ ~ .... 1 Mu:rnc ... 11 .d2 E ~uc;..,;~10. pro1es.~o~., 
ua.r4 ,-.:.l3tos. re\·..: ,1 com ll.,:ns e innho a _tu:i po~1çao 
c-:--1tr .. r .... a e~_1ç..i.o de forma direta dos diretores das 

_-:Lj ~0~1L.ãera.u10J Yer·dic;1s z.15 cusações da profes 
f' o • .i Hra Lú.c!a Neves, corr. ..tcredit~rmo:; na l..'ndepen­

Jtnc,a e no Hvr\.' u.rbit 1 > das no.ssa ·., ~i:-etoras munic1-
f.'-•-' que ti.o t _ L> 1d.L ~o tJ,..,-prazer pJr indicaçõ~s dos 
,He.adore..:. d... 1"' __ • ) U!"ll ~ -~h.:~::ida oo PLT J.O 
poder. em No•wa Iguaçu, ... -s praticas \'ic1zdas ôo governe. 
..i::lterior. pe1o mer,o.s n~ste setor. soft~ram um proc~sso 
de cont.l!luidade. que serã trre\'cr .,·el Até que se 0j)li; 
;_la c.oçâo derr.ocrntka d~ drret.;rc.; das escolas. :::io­
~en· oe~te rr~r-,::1. 03 :nteru,,ses de toda a. comunidade 
escolar !r _ltl:.1'!do ;,LllL.:, .!!C'us yai . r,:ofcsLores, f ;rven 
.El O me c:ncleira.s serão ir-~tim::".,11cnt? atendidos. Caso 
Lntr.111'J. o qu:idro irá ti: agra,':lr Cada vcL. mais os 
duetores d1s escola.5 irá.., cedendo nos caprichos pes­
w.;..., dcs vereadores _ Afinal, como dizer não a urna 
~ J. qu..c a prhil~g:ou Clrn uma benesse? 

O Prefeito Pa:Jlo L~oae é favoravel a elcicâo do!) 
G... e Inclu..,iYe, fd flc qt~'=' c-0Lr1tou a for •.. âçio de 

\. !: .~ .. rnl.Stl p-.: .1 clatorar um a.nt"!-ptoJeto .so 
" e ass\l!"Jto Mlls tarde. cite proJeto fo! enviado por 
C.1_ Cam:ira \1 micir. 1 .. o ,de foi fragoro ..... 1mc.nte der­
' lt 11 con. e voto f vara -..·t:I a ocnas do ,·er~ador Iran 
L.. ·nos PDT Nem os parlamf!nt:i.res. QU(" sempre se 
i:. oi. 1;:ur a f2 ... r das elel~ões. como e o caso de 
A. llde Lemos, !vete Pantaleão e Pedro Ernesto, tece­
r~ n qualque"." comentário. Eles cstavz~. muito pre­
r .. , .:1os com as bri-~uinhas com o Prefeito e com a 
~d. de' ::ia bancada. 

'>úL,11,ioES DE:,PEDE 

Q 12 :cio r. .zwniu u di~cão d8 Radi: €0.imê.:. • o 
fr Poubell r.lllru -·,1e :3.0 1lf'nsaru ninguc---
r~ 0.1 "&. 1 .... -i- rn\!..~.., chat ado q· 1ndo o CL pub~lcou 
e e e .u. - e 1 e t :iv 1 in." Jros quanto a ameaça 
d de rr- · .. ego P ece que 'l..~ palr.vras do CL 1a d-e.""-

F 

ent =- o "iono d3. Solimões No inicio de5ta s~mana, 
~ - l f"'. d"" p ~ -:!.i •. que o Sr. 

í.. 

.te d_ Qt;. lr.: ler ]UZ if, 3.th·a 
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E,·-·n cs 
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ltOIIAa,,fUA MUO SIC1JtO A SUV'l(O Of SUA HUZA 

CORREIO Dlí LAVOURA. 

FESTA DE SANTO ANTôNIO ACABA 
NA 4.ª-FEIRA, FERIADO ~UNl(IPAL 

Os feste,ios ponular':'s ~" 
cernem t.Pl.a0 1 Santo Anto• 

o - padroeiro de NO\'a 
Iguaçu , que ~e Iniciaram 
on1em. teruo prossegu11nent J 
J JjC ., ::manha. t.'';lcndendo­
sr nte ouartn-feira. dia do 
Pndroe1rõ Como nos anos 
antl•riore·~. n tradlclonal fes­
ta lguaçuanu é realizada na 
.1 \CJ1 dn itJrechal Floriano 
Pcixuto, a partir das 18 ho­
rc..... e o m barracas, churras­
carias. restaurante.. .... con.:u_ ~ 
tos muskais. gru1ms folclc .. 
riccs, roda da fortuna, altm 
de bandas de música ~ quel­
m"" de fog;.>;, etc n.rtif.:.C!o 

A Procissão em honra e 
lou rir a santo A~ltunlo st.'ra 
Iniciada às 16 horas, percor­
rendn a., princip:-!1s ruas d 
c1dace, n.1 qua.,ta fllra, 13 
d(.' Jm1ho l'JeAR m~~mo die 
é feriado municioal e, às 6 
n,. as, havera alvOrada e o m 

1, de tiros: as 10 horas, 
1'Ii5.:ia Solene concelebrada e 
prcs1diáa por Dom Adriano 
Hypolito, Bispo D!ocesano, 
nas intcnçõe~ d todo o ,.. 0 1:0 
da Baixada 

O programa nos outros 
dias ficou ussim estabelecido, 
r::omingo, 10 de junho: Mis­
sa: nos horb.rios das ô. 8 e 
l8h3Cm tàs 10 heras, !lli.sS? 
fcsti\'a concelebrada e pr~­
..,!clidn por Do;n Adriano. 
"na intenção de todos os que 
assumiram e a~sumEm hv".'.' 
as celebraçõrs cm hor:- 'n -
g m a SantQ Anli;nio 
gunda-feira, n de jun·:o 
Mt!=..SJ. n'1 tntençô"."~ dac:: 
comunidades da rated•al 
CrL•to Libertador, Nossa Se­
nl ) 1 r J. (.; _ ac;:::.::s, 1'1oquetà, 
_ , 11 Tere~inha e São Fran-

o Trrc 1-fcir,. 12 de ju­
nt-o 1•_s,a na 1nt nção de 
t ... JL .. a,) A :,e. açuc • l .1i - . , 
de trabalhe, clubes de m ... ~c::. 
A. A Voluntári 1s, Mm;im~~1-
tos, funcionários e animado­
res da Pa. ,qu1a da catedral. 

FISABEJ\I realiza festa 
unin:t em Au~tin nr> 

prôximo domin:o 

No próximo domingo, 17 
de junho, a Direção da Fun­
dação Iguaçuana d~ Saúde e 
Bem Estar fFisabem) farã 
realizar uma festa Juninn. 
ni Rua r:;outcr Afonso, no 

r.E'ntrn rln Di~trltn dP Au~t•n 
ri ht rtn d 11 às 21 ho 
ri comemorando o 4.0 :1.r J­
,·c 1árlo de cr!nção da Gre­
rhe N.º 2. pertenrrntl'.' iiqu:ola 
last'.1 uiçí10 Se'?undo tnfcr­
m~<"Ucs dJ. coordf'nadoria '1c 
r0muntcnção S01 lal da Pre 
f Pltnra ele Novr. I g u fl e; u 
tCCSI f""Sta C'rt.'C'he abrlca 
130 crl:-incas, com idade ma­
l<ima d·~ te!s ant)5-. atC""ld,-,n 
rtn màe.s que trabalham fora. 
rom p~ic-óloga pc•diatra e 
crlrnt"'drra pcd:tf?óg-!c;i, no 
hor4rfo ct,. 6 às 17 horas A 
r e hP N ° 1 f,,nelonn e-m 
"'lo\·a I~uacu e dá assist.éncla 
a cerr:-i de 60 c'"fancas. 

Ainrl 1. 1::pgunrlt1 inform~ 
cõei~ rl-:t ccs o r,:resid~nte da 
F·~ tem. C:'.ron Eá Pinto, 
tfü·ro C''Jf' ~Pl"a f('ltO llm <:On­
Ve,1ic e r,m ;1 r·crretlri:'I Mu­
nirinnl ,1,. Edur~rão para que 
r. crianc·1s. an ultr~n arem 
o ~ei~ a"tos de idade. ~etarr 
t 'l f ·rlcta:t , n r :- ,.~cola,; 
munirlo:1 lc; prôximas às suas 
rrs'.dfnc:as. Na nrozramacão 
r'o !esta da enth:!ade nlé 
r11 trndic!on~I dane'l calpi•a, 
"iq_veri:! comiria, tinic~'ii . .io­
ro- "e também a nartletpa­
r~o da /\~~f:'ssoria de Educa­
<'5.o Artfstlc:i. oue p11:t1.rá 
rtn1;d-, o ~eu ~.--.rto. !'ju-:1'.lndo 
n ,n 1'T1:l.r -:1 fr•,tl" se"undo 
o ccs. 

j 

Festa junin3. no CIESº n~-..te 
domi•1g-o rram:!!e anim:t"':Í"l 

Qc; alunos do CPntro Inte­
l"~"º <1• Educa~âo Especial 
1 CJF<::P r-n"lvidam r-. t"ntnn­
" .J. -if' n "'~ r :'l.'"t!du~"° rl!\ 
ÍP\t" J\lnT':1~, (!Hf'\ ~:' re~Ji2~.rfl 
'1--stE' dori ng,.., o de junho. 
... ,, ... rt d~c; 19 h("lr - r ir­
e-. ctr- n 1rad .. i11"~c- b--
nh'l~ cem doces e sali;ados, 
além de Cf"t~am~nto na !"O(',., 
!"5o alFYumas das atra(!Ces da 
fe5t'l r11-- nronete ser mui­
to an~mada. 

As f e s t a ~ j un!nas do 
rIESP_ ".iâ famosos em Nova 
T?mrt1 tendo à frente da 
r-:!"ef'ii.c o prrfes. .... or \Van­
derlr,· Sabino da Silva, con­
tará ~ste ano com o apoio 
d, Prefeitura de Nova Igua­
cu atr:wés da Coordenado­
ria dr Comunicação Social". 
ccj,fonne divu!gação da pró­
p:·ia ccs. 

CINEMA 
CINE \'t;RDE - "Festival 

da Fox Filmes·• Sábado, 
9 6: "Brubacker·· 1 america­
no, Horano: 13h, 15h20m, 
l7h40m. 20h. Censura: 14 
anos. Domingo, 10/6 "Car­
ruagem de Fogo" famerica­
nol - No mesmo horário. 
Censura: L1vre. A partir dP 
segunda-feira, 11 6: "Minha 
Professora de Francês". -
Praça da Liberdade Tele­
fone: 767-7264. 

CL',"E ('ENTER 1 - Me ·­
Quade, o Lobo Solitário" 
camericano• - Com David 
Carcadíne, Chuck Norris 
Horário: 14h30m, 16h40m 
l8:'150m, 21h. Censura: 14 
anos. A partir de segunda­
fe,ra: "A B Profunda" lpor­
no{'ráficoL Avenida M:irc-

chal Floriano Peixoto, 1 .480 
CsobrcloJa l - Iguaçu Centcr 

CINE CENTER 11 - "Tra­
balhando por Amor" c ame­
ricano) - Filme pornográfi­
co. Horário; 14h, 15h30m, 
17h, 18h30m, 20h, 2lh30m 
Censura: 18 anos. Mesmo 
endereço do Cme Center I 

CL>;E IGUAÇU - "O Dia­
bo na carne de Miss Jones" 
!americano) - Filme porno-
gráfico. Horário: 15h35m. 
18h35m, 21h35m Censura: 
18 anos. "Golpe Relâmpago 
do Caraté" - Horário: 14h 
30m, 17hl0m, 19h50m A 
par t Ir de segunda-feira: 
.. Estupro sem Violência" e 
"'Super Dragão Invencível do 
Carate·· Praça Antonin Flo­
res T~Lxeira. Tel 767-0249. 

Beta Jóia de Nova fguaçu 
COMPRA $EU OURO 

\to~c!::is de prata e prata.ria em gc-:al 
O rr.-e-tbc r pre o à.a. cld.:ide 

./1.VALIACJ>.0 GRATIS 
Av 0--v Ar- l"al Pet:-oto, n.º 236 - gala 314 

e ntro t.Iova Iguaçu 

Err frenl" as Cc-::a~ p, ... !lcmbuccmas 

• , 1 

1
,:

1

:.G~\~:o~t:~:::t~:1:•::1.I:E::::O::,S -
6 nu:r- I OJ -'S ~lU/Zl'! - ''.U::1.t.::t··oNF.: 767-851 t 

KO\'A IGl AÇL' - RJ 

-- ----------------
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Secretário de Cultura é formado em 
Teatro e reside em Belford Roxo 

J--,,. R,,-,,.,,'l., ,. 
o ncrn e , novo Secretá­
rio d..., C ''1C .. r- Cul'ura 
da Prr · •ura de No•,a 
lquA,.. r u1a nomE:3r:ão 
sur111L de ,,ma nd,carão 
pe;sscal do vereador Pe­
dro Ernesto (PDT) Ans 
24 anos ds idade, ele es­
tá cursando o 5° an!l ie·•­
vo da Faculdade de D1-
rE:ito da Universidade Fe­
der.il do Rio de Janeiro 
(UFRJ) P é formado em 
«Art;->1 Cê,1cas:1o p~l~ es­
co:a de teatro M.1rt:ns 

.., 

F' """':"'I' Nf sta .,_ e.., ~eoun. 
de- Pe:dr-, E•naslo. J2c­
qu€s Rub,nta1n parEc,pou 
de enc:na<;ão de pe;ca; 
tci• ·a,~ e filrragsn~ o 
vereador ad'zntou, ainda, 
r;L·~ e- "r-:retár:o de Ciên-
r1u r Cul'ura ,~sceu e 
r e s I d e n") D<' .r -:. c1 
r""r •orJ 
'l~rn~r 

rcrr.o 
nc;;nse 

~o e e<1á ple­
yt·':C'ad!l com 

1s art sticos e 
uma rei"! ã!l 

cla1xada F1umi-

MINISHRIO DA FAZENDA ABRE 
CONCURSO A NIVEL DE 2.0 GRAU 

O Ministério da Faze"­
da vai pror 1over I m >::on­
curso pút' co, em d1ver­
scs pontos do pais. des­
tinrdo 20 preenchirranto 
de 4 mil vagas para o 
cargo de Técnicn óe At;­
v:dades Tributárias a ní­
vel de 20 Grau Os inte-

re:sadc3 oodPrri obt~r 
rn~''Jres n'ormacões na 
C2!ntréll de CcncLs.,.sos p~­
ra o TÁT, n;, Pr.,r.a r• .... 
~atem Gandh1 2 ~"l''l 
2C3. 'la Cine'áridia. ou 
a!ra 1és da Caixa Postal 
11 OS4, CEP 20.236, R·o 

CONVOCAÇÃO 
A Prefeitura Municipal 

de Nova Iguaçu solicita o 
compê"EC "10ento dos 12 
m6d,cc:,, 7 dcnt:stas 0 
13 e 1ferme1ros, 2~·ovado~ 
n:i c:inc .rio promovido 
nos dias ,& e 29 de ;ane1-
ro deste ano. pela Secre-

ta,!a 'Aun:cipa' d:? Saúde, 
C1 s ot;• veram o maior 
.-Jmero de pontos Os 

.z;:s, ::ados devem se 
< • ·e~ 'l!ar até terça-te 'ª 
C12 próx :"a semana 12 
d" _ •t;:i rnur•do, da do­
cumentos 

JUlZO DE DIREITO DA 2.• VARA CIVEL DA 
CO~IARCA DE SOVA IGU.\ÇU 

C.\RTóRIO DO 7.0 OFICIO 

EDITAL DE CITAÇÃO 

de ANTO:-IIO AVELINO DE SOUZA ou intc­
re:;rad~ incertos e desconhec!.dos, COM O 
PRAZO DE Vl:-ITE 120 DIAS, r.a !crma abaixo 

O Doutor JOSJ': OE SAMUEL MARQUES. Juiz de 
Direito da 2.ª \'artt. Cível da Comarca de Nova Iguaçu 
Estado do Rio de Ja!leiro, por nom"ação ~ na form"' 
t'.a Lei, etc 

F'AZ SABER aos que o presente Edital virem, ou_ dele 
conhec!mcntc- tiverem que. pelo pr-.::.zo d~ 20 t v1nk 
dias, pelo mesmo c!ta ANTO:-IIO AVELINO DE SOc"ZA 
ou sucessores bem como tcrce:ros interessados. ausen­
tes, incerto~ e desconhecidos para ~contestarem, ~ as­
si:n o d ·seJarem, os aut05 de Açao de USUCAl !AO, 
n.0 14.0S7. requerld.i por ANTONIO ALVES e s m GA­
BPIELA DA CO!lCEIÇAO ALVES. objetivando parte do 
lote 1C7 <lo terreno situado na Av. Marec_i.'."t Flor:~no, 
com 15ms de frente e fundos, por 75ms de um lado 
80ms de out.o, oncte confronta nos fundos com :t L1ght 
em Nova ICuJ.çu, sendo a Ação requerida com fulcrv 
nos .:.r•s. f5l , S,'gu,me:itos de Cód. Cl\'.l _e 941 do CPC 
F;cando os mcsr.:a.!': !ldvertids,s de .Que n-:.o t. ~jo con­
testad:t a Acâo. :;e m:esumlrao acutv~ ptdos rcus como 
verdadelros, · os f:1tcs artlc-u!o.dos pelo ::::ito!'" e n suo. 
pc<;a \'t'Stibu:ar. Fic.::.t.-11.do ntim.1dos par,.1._ co~. :,arece~ 
r:m nn d'- 17 !ci, '"es.setet de JUlho de _l 8~- ~ 1-l 00 
h., par::i. n audiêr.cln prevb de Juthf~cltao de 1-ossc- E 
para Que chegue no conh~rtmento de todos o:-; ~nter_s• 
S!l.dos inc!'rtcs e desccnhec1do.s. p&r q~c no futu~o na.o 
po.ss~..., ale,:,,ar i ncrán..;1.1. ma.idu I o ~.!.1 . DR. Juiz 
fosse ~xpedt:!o o pr~sente- I:dital em 1gua1~ via~ de 
teor e torma. os qual.S ~t'fáo publica.dos e afixndo.3 no 
lugar de costume. Dado e passado nesta Comarca d!" 
Cidade de Novc1 Jtn1acu. Esta_do do R:? de Janeiro. :ios 
tri·nta c um <31 l dias do me:; de ma10 do nno de dH , 
no\'ec~ntos e clt"nt:1 e q11:1t"o • 1984> a '\n:- n (', 
11e S:i Bitte~1court, Fscr v.:.._, (:iatilografcl_ e ds or:~~~: 
10 l JOJl!. DE SA~ • • ,RQUNS Juiz e 

L 

(1 2 

otlca ,amoca 
Aparelho~ auditivos 

Le."ltes de contato 
Tudo sobre V ARILUX 

Consertos em geral 
Filmes e Revelações • 

RUAOTAVIOTARQUINO, 182 
TEL:767-6932 

t' IC.Uhl., l' • CENTRO 

Leia _, a----rnC' 0 

COHhEIO DA LA VOtTHA 
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DEMOCRATIZAÇÃO DA ESCOLA 
(Ccnrlu1ãol 

r ob. THf RFZl"-HA LOPLS 

D.,r.•ro dn minha ,·1. r 
Edllt'..ll·1on:1l e d:1 minha cx­
perttnc1a como Diretora ,Ju­
rante 20 an09 na t~cola Mu­
nil'lpal .T,ltdim Claucln. 
maior parti.ctpação do:1 raH1• 

p1 orc--sor t•s e a1un08, perml-
uu o tort ilt>dmrnto o cio 
E!!ro?a-Comuntdad•~ t"alS, 
pnnc-'pnlmenh.• as 11-
dcraram ,·a•ins ca .s: 
aument-" do nOml'rt U: 
de uuln, horta na e 
riquf."C'imrnto d~ mere. .•i-
pa, consen·ac;ão das ca ,as. 
que durarnm maL<i de rinte 
anc Yidros. 1.1.ul"jos, bebe· 
douros. parede,. vn.so,9 !-3.nltâ­
rto,, mate-rial d<" cotinha con­
u·n•ados p-lo~ alull03. No ba­
nhei O não ha,·ia rabiscos. 
EJe.s foràm ~ducados pflrn 
('OIUen·ar e O\'isar, Rm me• 
do, quando surgia algum P~ 
blema Pai..'- d~ram mó\'eJS 
-,ara n secretaria e me~s p:t­
ra ns f~ln.s de nula _ Os pais 
e aluno:- tllm~m ajucla\'am a 
re5olver problemas como: l?· 
c:-alizar um aluno qu"' fugm 
(1 .. essa po;quc queb:-ou a tu­
ciclctR do pai, fazer uma 
c\·aquJnhn para dar um pre­
~E'nte ao aluno órfão que cho­
ra\'a muito porque ntlo tirou 
o brindt? na rifa, etc etc .. 
etc. Os c;1sos de furtas eram 
raros e b .. m tratados. 

Todo,- os alunos pOdi.:im 
opina", cr,ticar. sugerir. apro­
,·ar ou discordar, sem medo 
nem baju1acão _ E o alunado 
que passa \'ários anos na ES­
cola ,·ai inr-orporando a prã­
t iC"a democrállea, a.sswmndo 
maii:: a EsC'ola como sua. cres• 
c-endo sua responsabil:dade, 
sua i:;olidariedade e sua cons­
ciência critica. 

Por jS,!:o não concordo com 
C5Sa., dU:vidas, 

Por que e:!':.ses boatos acon­
tec~m? 

Que interesse tem esse tipo 
c'e informação? 

Certamente o d~ assustar o 
professorado, que há anos se 
-;é à merct- dos tntere.&SP..s po-
1itiCO!<-partJ.dá1'1os; que é mal 
nmuncrado, que não é trata­
Co tõm a d!gnidade e respeito 
que decorrem de sua função. 

E.s.: cs comentários só S<"T­
vEm para d,.ixar a no.ssa ca­
t gorJ'.J. profis~ional em pA.ni­
ro. como !e de repente os p'lis 
to~sem chegar nas escolas e 
fazer uma dimpeza ~erah. 

E~._e.,. bont~ Eó 5-('Tvem pa­
ra desviar as pr,.ocupações 
que realmente atinge~ os 
rroft'sForea, como n LOTA­
ÇAO nas E.~<'olas, o e-nqu'Jdra.­
mento. o reajuste salarial e 
outras maL~. 

Fica claro aue e.ssn bo.1.t.a­
ria d,- qu"' o Conselho Escolar 
está at para os pais manda­
rFm na E$cola só interes..<:a a 
quem quer manter a situação 
t·omo está 

O que repre.senta então a 
participação do., pais na es.­
tola? 

Pua quem a E.scola r~i 
connrutda? 

·Por que e para que P.la 
riiste .. 

:e preciJo que tenhamos bom 
daras estu respostas 

.\ participação do:-i pals n'.l 
F:srola, nãQ é um favor que 
lhes f zcm()!]_ r:. um dei.·er da 

E. l:i ou\·ir 0.!!11 pais ~uc tra­
rão pa a os profr:ssore:1 de 
Sf'IU filhos n.., ~U89 \"l\'l'n1•iR!:1 

e le\·arAo para ---u:n, a pala­
\"rU., n oru.·nU•~:Cto do·; p•ofes­
EOrt·, rnr'quec!da 'leio <ltbittl' 
d ... ,.11·.:.r~t c,,_ i .. de todo os 
p!lrta·;p:,d~.s d.1 ;ennitlo de 
p:1 e me•-tre3 11\'e .. um n 
oportunidade de s;o (l:r;•rem 
c,u\·.1 e :·ercm ou\'ldo.-: 

Não podemos •squecer qut' 
a F...:·coln extah· porq1J~ C'X.1ste 
o aluno: e q·, ... c1 p•of~'!'~or 
existe po1que exist~ o aluno. 

Que foi por ele que C!ICO• 
lh"mos ei::M profLssAo . 

Que- a popul:lÇio não podt. 
art•11r com o tnus 1h Educa­
ção. 

Que o dJreito à ESCOLA 
POBLICA tem que ~cr a sse­
~rado a todos 03 f lhos doi 
trabalhodores. 

Que o rnaterinl escolar tem 
qut" ser identificado com a 
realidade dos alunos. 

Que o m 0 do não pode exis­
t:r dcnt? o da Escola 

Que a criançn não podC' ser 
punida e .sim orientada 

Que o uniforme não é o 
mai~ importante mas sim o 
que esta dentro dele. 

Que a prestação de contas 
é um dev"!r de todos que lidam 
:om o dinheiro públJco. 

Que o professorado não po­
de ;;cr punido por discordar 
da poliO<'a educacional da Es­
cola ou da Secretaria de Edu­
cação. 

A função da Escola não se 
limita apenas ao pi-t~dio. E1a 
tem que extrapolar as pare­
des, O!S muros, e chegar até a 
Comunidadll!'. Até a casa do.s 
1Iunos. E e.ssa chegada à ca­
sa d~ alunos deve ser uma 
chegada muito querida, muito 
bem-vinda. Deve influir na 
fO?mação de hàbito:s saudá­
:reb-. Nunca deve ser uma 
ameaça, um peso a mais nes­
,;a \'ida tão sofrida d~ nossa 
Baixada Fluminense. 

O aluno deve amar t:ua Es­
t·ola. seus professores. suas 
merendeiras, suas serventes e 
.;eus colegas, 

Tudo isso é pos.sivel numa 
convivência democrática, hu• 
mana, resp~itosa. sem prote­
c1omsmo e sem puchas.saquis­
mo. 

Só assim nossos aJuno~­
('re~ccrão nos valores huma­
nOti e te: ão uma visão critica 
de tudo que oa cercam. Não 
serão vaca de presépio. Se­
rão tri.anc;as e jov'!-ns com os 
pés no chão. E' nós professo­
tes C'staremos mais unidos, 
mais fortes para lutarmo:i por 
melhores rondições de salânos 
e d1• trabalho, sem medo da 
pe~2:cgu:ção do politico que 
e tá no poder. 

Não t•remos medo de ser­
mos chamados de subversivo~ 
::}uando denunciarmos ,'lo,ên­
cias que nos s{to cometidas e 
a no$ os alunos, como a que 
nesse momento ocorre na Re.. 
de Municipal, quando o esta­
giário assume o lugar mestre 
nas_ ~urmas de maior reapon­
tab,hdad,. e quando nós ve­
mos a fome ut.ampada nos 
o!ho e 1a t~ce de- noNas 
crianças porque a merenda 
não ex:ste na Rede Municipal. 

Parque no~ Hrínque1os 
(Praça da Liberdade, 84) 

Lojas Parque 
:Fraça da L,berdade, 38) 

ílRlNQUEDOS NACIONAIS E ESTRAN­
GEIROS - PAPEL.\RIA - ARTIGOS 

PARA PRESENTES 
FONES: 767-7272 e 767-7849 ----

CARTORIO 00 U.0 OFlCIO 

Oan:nio avires Raunheitti 
r ADELlAO t L:S.:..UV ÃO 

l S• 1.m1;tAS - ,., NTRATOS - FIJU,!A.5 
1;, • ~7AIUOS 

flua ,~túlh> \'Z:.!'"~J:I.S. ~; - Ttl 767-5510 - 'IJ. t.:uaçt 

_d~ ORJUCO - MORETTI = CONTABILIDADE 
Leplizaç.o de Flnnas, Escrilaa Fi,cala e CO-rc:,&19 

lmpooto de Renda (P ... oa Flslca • Jurídica) 
e demais serviços contabela 

O BO111 SENSO NA ESCOi.DA 
Av. Gov. Amoral Peaoto, 373 - S/204 
Tal. 767-8550 - Nova Iguaçu - JU 

~.I@O[DÃS TINT~-2_ 
~=1 Venrlt--se sempre por 

.r -~ menos r g ·1 TUDO PARA HNTURAS 

Rua Quintino ocaiúva, 53/55 - Tels. 767-838i 
e 767-8388 - Nova Iguaçu - RJ 

REPRESENTANTES DA PEPSI-COLA, 

CRUSH E GRAPETE 

Av. Abílio Augusto Távora. 292/ 302 
Telefones: 767-7209 8 767·6648 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

11\IOBILIARIA E ADMINISTRADORA 
MELLO LTDA. 

Administração de Bens 

Compra e venda de Imóveis e terrenos 
Av. Gov. Amaral Peixoto, 4Zl - SOb. 233 

Tal. 767-0184 - Nova Iguaçu - RJ 

FUNERARIA SÃO SALVADOR LTDA. 

- MATRIZ -

Rua Dom Walmor. 179 - Nova Jguacu - RJ 
Tels. 767·0529 e 767-0124 
- CONVJ;:NIOS -

INPS. 1.P ASE, Policia ~l!Utar, Corpo de Bombelro., 
Casa..q da Ranhs, Petrobrás, Mlnl!it.érlo do~ Tr.lnc;portes, 

Compactor, Pedreira Vlgn~ S.A e 3llfl1Stérlo 
do Exérciro 

Concesslonàr1a dos SE"rvicos funerãr103 e administração 
dos ('(.>fflltérios públicos de Nova lguacu 

Fique por dentro de tudo 
que aco!ltcce em N. Iguac;u ! 

LIG\JE-SE NO U1'.H.\ DIRETA 
De 2• a 6' das 9 às 10 h. 

Leia e assine o «Ccrreio da LaYolíra» 

PEDR \ HRITADA E Pó 

sdDIA: 

COHT,UILID.AOE NELSON IOIHIEI lTDA. 

Or&anJzaç..o de Empresas - Assutêncta F4ca. , 
Comerc1&1 - BaJanços e<e. 

Escr,tórto: Rua Profa. Veruna Correia Torrea 
n• 230 - 199 andar 

(SEDE PROPRIA1 
TeL• . 767-1747 • 767 7621 - llova l&uacu - . .J 

LICENÇA DE CONSTRUÇAO. Ll!:GALIZAÇOD! 
JUllo"TO A PREFElTUl<A E: CAftTORIOS. 

DOC. PARA &,CRITL'RA.S. 

11'< A\ 11'< O ,, § 
Traves:,.a lreue o. 9 

-----------------­
,---------------- - ---

Motel Beverly Hills 
AVENIDA GUADALAJARÃ, 2920 

/PróXimo ao Rodovi&rio) 
. NOVA IGUAÇU 

Apartamentos com. 
* TV A CORES 
* AR REFRIGERADO 
* CINE PRIVl: 

Suites com: 
* TV A CORES 
* AR REFRIGERADO 
* CINE PRIVl: 
* PISCINA E SAUNA 
* GARAGE INDIVIDUAL 

Oltimos lançamenhs 
em ócl!tos naci11!!:1is 
e importados 

OISTRIBUlDOR 
EXCLUSIVO !'IA 
BAL'-'.ADA DOS 

AFAMADOS 
APARELHOS PAR:. 
SURDFZ SIE~IE;,,;S 

Rua Otã,1o Tarqutno, 4lj 
ret. í67-~073-~- Iguatu.RJ 

HtLIO CORREDEIRA, SEBASTLW 
CORREDEIRA E ROBERTO 

CORm:DEIRA 
(AD\'OGADOS) 

C;, e.: ,.... 'J,"t. Ct-iminals e Trab:ilhi,:.::s 
t,~ ,tnlstnç.iiO us lmõ•·•i.1 • ta 

Rua 0.'>I:<, 53 - LoJ~ - Tcl 796.2781 - ~,:squ, 

OE PEOR.\ 

n f 

------
~ ,êr o s:ogan e o t:: 
a :: ~ e1· cac10,al 
·. :l'.l !r<~:! 
. ,: i:;ã~ .e odos o 
'i: pamdos em Br 

O P,3 !O pJd2·a õ 
- · i; 'ou,er Ejucacão 

l ~~~ 

·''3 caus? Para va':r 
:.:· CS lêCU'"tl'I ... p 

.~ ~111acas d~·;;~ • .' 
a, Ar~•,.,, na ag 
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reue a. 9 

,erly Hills 
~L.AJARA. 2920 
RodoviArio) 

,UAÇU 

:S 
iERADO 

ES 
iERADO 
E 
SAUNA 

~OI~ 

~ úttilllOS 1an a,i,•J~ 
óC~tOS 9 

:111u11P~~$:fJ 
i;...:~if!; 
flilfb-~~~;;: 
tfi!J'{~· 

,\l'lf.p•Zj,r<>~,r: 
S'á,.<i' ,;. lf7 

RU•,.,-,:!JÕ".· 
reJ. ' 

~pG ro 
Jl?J· ÕGPlt 

f; J? 

. 

· f,llv\ o ;J 
()Sl .i,,Jl'''' .,.p 

G,v) 1'' ·-;i'-' . 
,JS , óf eÍ' .. )-

,iJl~- , ~:r,s) 1 o 7"" 
fel-
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lrio lnf orDlal 
O pr,. ClU<, é um i:,_r­

t:do f~lido, teva r,,a:-; uma 
queja d~ braco acentua­
da - .-, ·110 íim de sema­
na em S~ntos, com a elei­
ção do prefeito daquela 
cidad<> pr.iiana E os Ma­
,ufs o .. v da ainda têm co­
ragem de apregoar, em 
alto e bom som, que o 
partido do governo vai 
bem. Bem. mal. • De-

do vrsual ai, e Aoareci­
da Nunes programou para 
a noite de. (.squeci 0 
dia, não importa, um jan­
tar prrvé. reunindo ami­
gos O que for? Porque 
não digo o dia? Para evi­
tar penetras • Um ex-co­
lunável e sua mãezinha 
foram cortados das bada­
lações. Tudo por causa 
de um tititi armado pelo 
rapazinho em conhecida 
casa noturna, q u ando 
quase saíram tiros. Depois 
eu conto • Madame S'­
licone programando fim 
de semana em Saquare-

BZZZZZ d ,emana O casamento de S<lrinha e Edi­
A~s~unto ~nhecido vereador ofereceu vintP mi.1 cru­

~(lm i,erreira. ·on\''te o que foi? Se i.-.so. mnd·1 e poc:. 
ro - p~r u;i ~ia~'~ - • Dia 21, na Rodeio, lmt:1r em 

nn~l hOJe e O tlOf~O s<>rnp: e Nicanor Con(al\'e~ Per~· 
hr,menagt~it! pr.s.soal. custando 10 mil pr~ta~. da dire;to 
n. O i:orn . ntnr {farto) e \'inho ~ refrigerantes, alei_n 
ao loquete\ Jª ue !-"erã o bolo dellc,Mo da C':\'-'l da _ Ri­
d ~1ibrenH'_ n. ~ Pnraléo. atra\'ê~ da cn~a de Bebi~:,~ 
tinha. CarlilW~.,drinho Nardelli. d:1. Oinâmic-a de Be1b­
:-,;M-.-. I~uar:udo )fiqueJott;. da onm:i, fo~nererão as be­
das. e Ger.1.I oitad:l Déc-or de Aguinaldo Flores ~ D{'• 
bid~" p:,r'..•~;r;o apen"a~ duzentos com•idado.,;;. Quahdad~. 
c-,r,,r;-õe.s. c-:;,unán•is. um núme1·0 exato para. a festa ~h1-
~u:--.,cos Aquela madame me~o gordo~a contmua apa1xl"• 
Qtl .... • ~rotão que nao é _mmto chegado ... D~­
n1d.a · x ;im • Oci cabelos de N1lza Donni Paixão br•­
~-~.~e11 J:;;is na "noite do ca!=.amento de Sarinhn e Edi­
Jh:n ,m h que a cabeleireira ex~ge: ou no Iaqué . e 
.-om_. ;!(' B~mbo com O show •FolhetJm . ~o lado de )Ca_r­
Ad~~irélio Ntm"s. durante o jantar do d!a 21 n:1 Ro1e?:,, 
~- f'S et3culo bon:to que le,·ará _a assina~u_r:\ de Alber­
l..mA Jn('I _ • Aliâs. Alberto contmua pro1h1do ~~ entrar !~ uina e· .,.3 perto daqui. t udo por causa dos cium~s de 
m m"' idC'I 1paixona.do.. • O progT;\m:i. de amanha se-. 

.,pl:mcbr de nerto, no Teatro .João . C.letano. o B3_te 
;ok'ór;c-0 ru::~o B"!rioska, , ~ão 110 f1.ini.ras em rené" 
ro-,j~Ct 11m ~upo de coluná ,·ei$:. Depois eu cont?. • 
~u: 'ldo O gTUpo que estâ rom a gente em determma~:1, 

t é homogéneo, chique, gostoso de falar. de curt.r 
0 res-•Jltado de um~ no:te não pod"' ser mais rom~en~:1,­
~, ,-?pf'.'Te (' C'llrtivel . Foi o que aconteceu no_ Jantar 
em tom~ de Juli1 Tardit Martim:; Pint~. tPn:;-a-fe1ra. no 
sc-,Ia O g-rupo marayilha, p:lp~ "lgt:'ld:.isel 1té :i-:: t'ln­
t- e, m~dr11C"Rda. r:hnr"a. mú<::JC'~, ?ho-w · Prlo Pffi nm 
c1 1 .:o~ ~ 1forma1 i("de e do am:gos Foi 1.m: 1 fest-! 

I :DUCAÇAO JÁ 
Educação Já• vai ser o s'.Ogan e o espirita 

qJe deierm:narão a po'itica educacional nas 
c•asi;eires tsrr·s daqc: para fren:e 

Os sac,c::ários de Ed1.,cacão de todos os Es­
t?dJs. reunrdos há dias passados em Brasília. 
conclulram, aiiás, que o Pais só podará desen­
' Jrver-se plem:mente se houver Educação farta. 
',-rJla e irrestrita para todos 

E vão abraçar esta causa para valer. am­
;; 'ando em todas as áreas os recursos para a 
ê 1'.'Cé.;ão para todas as camadas da população. 

Vem novidades por ai Anotem na agenda 

RUMO AO PARÁ 
Adélia e Márcio Cunha 

reformando o a~:lre~ do 
lado oriental. Expecta­
t,-as pairando no ar: jan-

tar de adesões em torno 
de N,canor Gonça'ves Pe­
reira no dia 21, na Ro­
deio. o paico dos grandes 
acontecimentos chiques 
do Município Jorge 
Abrahão rumando para o 
Paraguai na semana que 
vem, com Eteva!do Bran­
dão. Riquinho Moreira e 
Tere Moreira: casamento 
de um arrigo em Assun­
ção O Jantar em ho­
menagem a Julia Tardit 
Pmto. no Scala, na terça­
e ·a cem um su. Por á 

e~1 v2rzm, além do colu-
TE.res ... ,~ ft.nr€ ra 

Terê. Sónia e Nélio Cham­
barelli. Maga:; Beirute, 
Marta e Juarez Lisboa, 
Luís Mário. Maria Guia e 
José Hilário. Lizete e Joa­
quim Martins Duarte, Fer­
nando Moreno. Washing­
ton de Souza Aplausos 
para Watusi e Grande 
Otelo no show ·Golden 
Ric que está lindo. A 
iquaçuana Eliete Floren­
tino partic,pa do espetá­
culo, em grande esti lo 
Hoje, grupo de chiques 
na Rodeio. na «Noite Por­
tuguesa. oue vai movi­
rrentar a casa Show 
com Maria Alcina e Anto­
r.,o Campos. . L a u r o 
Giehl e Joroe Marlins to­
ri::--ram o turno do Pará.: 
'1PQ':lcios .. 

(:~ Próximas 
, •- ►~) atrações 
1.0DriO /IPRESENTA: 

ST. LOUIS DISCOTHÉOUE 
A SI. Louis o:~cothéque 

inaugura no dia 28 e vem 
preEncher grande falta 
na c ity. Há muito tempo, 
que pnscisamos de coisas 
novas Fernandes. que 
dirioe a nov2 casa e que 
€stá emoenhado em trans­
formá-la' em ambiente chi­
que e eiegante está se 

4 TEMPOS 
1 - A morntória decre-

tada peia Bolívia es­
tá dando muita repercus­
sões na área financeira 
internacional. A Bolívia, 
todos sabemos. deve 1 bi­
lhão de dólares Pois é 
2 - O C'P suspendeu o 

último reajuste para 
o cimento, produto em 
guE.rra na praca, favore-

O QUE ELE DISSE 

desdobrando para que o 
embiente seja na verdada 
e mais bonito dos lados 
de cá E vai ser, anotem 
na aqend2 Dois ambien­
tes. dois andares Em ma­
·ér,3 de casa noturna (ex­
cluindo as churrascarias, 
cl.:iro} vai ser o grande 
êx,,o deste 1984 Em al­
tíssimos võos 

cando o consumidor 
3 - A isenção do Impos-

to de Renda vai até 
CrS 458.333 00, de acordo 
cem a tçibeia dP d<,duçõ3s 
da Receita Federal. 
4 - O Brasil. para quem 

não sabe, continua 
vendendo armas para o 
Iraque. em sua guerra 
contra o Irã. 

O presidente João (que anda mais prá lá do 
aue prá cá entre as pernas .. . ) declarou em alto 
e bom som na Califórnia, onde andou compran-
do panelas: . . _ 

«Eu iá m:;rri para a imp;ensa bres1!•?·ra. t/ao 
quero E,ntra:r para a História. Eu quero entrar pa­
ra o céu 

-------------- ---

ROTACÃO 
O grande buxixo da sa:.son foi a viagem de 

Darcilio Ayres à China. nota amplamente divul­
gada em tom de gozação pelo JB . Darciiio vi­
rou jornalista (quem diria?) de repente. Só aqui 
que acontecem dessas coisas Depois deboch_am 
da Nova Iguaçu pelo mundo a fora. Com razao. 
• O ministro da Fazenda, falando sobre a mora­
tória: ,Cada p aís é um país». • Toque de beleza 
na edicão de hoje: Ana Lúcia Guimarães, da 
Bouton D'Or, ausente deste espaço há muito 
tempo • Falei em beleza, lembrei: serão de Mãe 
lê lê Boutique, os model itos do show de moda 
e passarela do dia 30 de agosto, na Rodeio, du­
rar.te a ,No,te Tropicai» (promoção deste colu­
nista) f' l racema Neves Moura, aniversariante, 
g2nhou jantar de hcmenagem no Castelo da La­
goa. no sábado passado Nilson estava por lá, 
Zilda e José Machado. Teresinha Moreira e um 
amigo loiro, que organizou o rebú • Grande po­
der tem a televisão, não? Bastou para que o co-
11..nista aparecesse em um comercial do jornal 

O Globo que choveram tititis «Eu te vl na te­
levisão, e por aí. Confesso que não lembro que 
!esta foi aquela onde apareço com tanta gente 
famcsa Acho que foi no Scala Ou no Regine's. 
Ou num jantar do Hippo. Esqueci. Cansei de 
pansar. o A;ésio Balzan brilhando no restô Vo­
vó Joana , 

\ A. S. Du~~te Ltda. 

cididamente. virou ln 
c i r c u I a r na Academia 
Maia As gatinhas mais 
chique da city e os ga­
lões aue são noticia fa­
zem ginástica e cuidam 

SONHAR NÃO Ê CRIME 
O Sr Leonei Brizola 

1que a ncln r.ão disse ao 
que veio, a não ser a úni­
ca obra que fez. a Passa­
rela do Samba) poderá 
atrapalhar o processo su­
cessório com suas decla­
rações na Capital Federal. 
É sabido que o sr. Brizo­
la, em eleição direta, te­
ria grandes chances de 
se eleger presidente da 
República, apesar de na­
da ter feito até agora pe­
lo Estado do Rio E ao 
apoiar Aureliano Chaves 
para um mandato tampão 
(palavrinha chata, não?) 

de dois mos para depois 
virem as diretas Brizola 
1umultua o processo, pois 
os militares e uma parte 
da sociedade civil no po­
der não admitem o gover­
nadcr do Rio como presi­
dente Se não fõsse o sr 
Brizola o governo não te­
ria feito tanto empenho 
pela não aprovação da 
Dante de Oliveira, me ga­
rante fonte de Brasília. 
Bnzola não pensa em 
outra coisa: a presidência 
da Repúbiica, custe o que 
c~star Sonhar não é cri­
me. 

PARA O SEU AMOR 
Na semana que vem, dia 12, teremos mais 

um d ia dos namorados. E não importa como an­
da o seu bolso, o importante é não esquecer a 
data. Caso, apesar da crise, ele esteja mais ou 
mencs, pense nas idéias que Emildo Flores (o 
«Baixinho») reservou para você. São sugestões 
lindíssimas, em forma de presente, que ela vai 
adorar. 

Aliás. a flor é uma lembrança viva, e uma 
maneira muito fina e chie» de presentear. 

Um lembrete: Emildo Flores fica ao lado da 
Catedral de Sto. Antonio. 

RES, ~·-10c.,-~-::; 9 · , 
fi,SPECI, ,. nDES ,\ TT U.T .\:,.\ 

Caneloni - Ravioli - Lazanha -
Inhoque - Parmegiana 

AGORA FUNCIONAMOS A N 01TE 

i 
- TEMOS SER:VIÇO PARA VTAGEJ\I -

RUA BER"'i.lU'fDl1"0 D E MELO. 2095 - 1". IGl'AÇU 
~ló llE J A1'"EIB0 - TEL. 767-8367 

-----

Grande Promoção 

Financiam ento em 24 meses 
ou em 4 pagame ntos mensais sem juros 

Hc1e No,t( PortLr _ :J com Mar,a Alcina e An­
tor,o Cam;)o , - é"' do e:enco da casa: Luth, 
G,c,anr Reo- º A ,es e Cof!/Jnlo Vóo L,vre l d t - c;eral 

') a 21 J,mtar em homenagem aô an,versár,o de ' I Azulejos, p isos e ma teria e cons ruç-::10 em Nicz,1or Gonçalves Pereira 

':ODO\'IA PRE~TDENTE DUTP.A, KM 14 868 767 7872 

1 
Av. Gov. Amara l Peixoto, 1'151729 - Tels.: 767-7 e -____ T_E_ L_s_.:_ 767-4662 e 767-3982 __ ~ 
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(ONJO DAS OBRA! 
C:rnforrnc t' do conhec:mento de todos. princiµal­

mrnt d::tqucies que dlsp::a~am alguma atenção .., o~ 
llh.>us "~crito-:-, o Amerka Futebol Clube. nn ge.stão do 
pre~idrnte WtJsc-n C:uvalhal, descobriu ein ?-{ova Igua­
çu a •·galinhri dos ovos de ouro··. ou .seja ,,,.a form.i­
d:,,Pl :uea em Edson Pa~~os. ('Pdida. pel.: ,.iunicipall­
daàr. drstlnada a con~trução da YHa Olin.p~ca do tra­
dicionr\l clube d'.)' Campos Sales, nlem do colossal pa­
trimónio da extinta A.s.soclação Atlêtlca Filhos de Igun­
c:u constante de umri. :irea localizada na Av. Santo~ 
Dumont ico.mpo de futebol) e de uin p~édto-sedc 
C'.)n'Stru1do na me~ma rua_ Apesar do altíssimo \·alar 
dessas areas, a facilidad~ !oi tant:l que o então pre­
.sidente \Vilson Carvalh:il nada realizou aqui. e muito 
n1t:nos o .seu sucessor. o Sr. Ah'J.ro Bragança_ Nada, 
enflm, foi feito prlo clube carioca que demc-nstrasse 
o s~u reconhecimento para com o 1\-!unicipio de Nov-a 
Iguaçu e. sobretudo, com os antigos assedados dos 
Filhos de Iguaçu - agremlaç-ão q1·"." dcs'.'\"'al ~•,.-:-u r, 
ano em que seria comemorado o ~el1 JUblleu d~ O\;Jro 
e:n fac~ de uma fusão lajuta. pc-r todos os meios m­
justiflcà.vel. ~ inadmissível que um cluba. Possuidor 
de mn oatrimõn1o tão ~xtenso e \-allc~m. entregue-o 
~~im dê mão-beijada a u1n clube do Rio de J2.neiro 
quando pOd~da tê•lc· entregue. po~ exemplo ao Espor­
te Clube Iguaçu. em cujo seio, alias. nasceu. 

Se os dirigentes do América Futebol Clube esque­
ceram-se das promcss~s feitas. som~nte preocupados 
em faturarem m;:ils um pouco e111 Nova Iguaçu. é pre­
ciso dizer s.qui qu~ os t-1sscciados iguaçuanos res9on­
deram muito bem ;1a última eleição, votando maclça­
ment? no candidato da chapa da. oposição. Sr. Lúcio 
Lacombe. atv:al presidente do América Irfelizmente, 
somos cbrigados a dizs:r. No\·a Iguaçu foi ma!s uma 
vez passada para trás porque. no meu entender, o 
presid~nte Lúcio Lacombe !oi o pior dos três. Se se 
cortou inteligeiltemente. na época da campanha. ex­
i,Iorando o descaso dos antecessores, Lacombe acabou 
falhando redondamente. seguindo a mesma trilha de 
Carvalh'll e Bragança, com a agravante de ter prome­
tido. por escrito. que se eleito fósse construiria, ime­
diatam~nte. na área da Av. Santos Dumont. quadras 
çoliyalente~. piscinas, etc .. para o Jazer dc-s associados 
residentes neste Municíolo. 

Agora que se aproximam novas eleições no Amé• 
rica FutebOJ Clube. em outubro próximo, as atenções 
dos candidatos novamente se voltam para Nova Igua­
çu. cem novas e mirabolantes prome.ssa.s. 

Aprovei_;::> esta opo!'tunid~.de para me congratular 
com o Capitão José Lopes de Brito, diretor do "Cor~ 
reio d~ Maxambomba''. que na coluna "Opinião" es­
creveu um artigo intitulado ''A Vila Olimpica Não 
Sairá"'. com o qual concordo em gênero. número e grau. 

COPA RIO DE HANDEBOL FE:11JNI:XO 

IBC DEU UMA GRANDE 
EXIBICÃO EM NITERÓI 

O Iguaçu Basquete Ciu­
be deu uma grande exibi­
cão com sua equipe femi­
nina de handebol, ao der­
rotar. domingo passado, o 
!ime do Fonseca pela 
contagem de 18 a 8, em 
partida válida pela pri­
meira rodada da Copa Rio 
de Handebol Feminino 
(categoria adulta). A ex-

celente equipe iguaçua­
na. dirigida oelo técnico 
Sanios, derrotou o quadro 
do Fonseca com Lúcia, 
Marluc-e, Deima, Helena, 
Terezinha, Va!érinha e 
Arly. As atletas Nadia, 
M8rta. Valéria e Rosane, 
que já defenderam o time 
do Esporte Clube Iguaçu, 
iogaram pelo Fonseca . 

tONSISl CONTABILIDADE 
ESISTEMA L TDA 

ASSESSORAMENTO · CONTABILIDADE 
CONSULTORlA . QUESTÕES FISCAIS 

ESPECIALIZADA EM: 
a - Imposto de Renda sobre atividades tmoblliàfias 

de Pes.soas Físicas. 
b - Con·abilidade de Empresas de Compra e Venda, 

lncorporaç.ão, Loteamentos e construt;ã1l de Imó­
veis. 

e - ~~~~~ff~~~• conta de Participação nas Operações 

d - Contabilidade de Empre2s Construtoras de Obra~ 

Dlret~;;a Er~f~;~~~:i:: Administração. 
MAURO REGO e JOSI: SDIOES (JERRI) 

Rua 13etn3.rdtno de Melo, n.0 1839, S/25 e 'Zl - Centro 
Nova Iguaçu - RJ - Tel.: 767-0413 

COR.REIO DA LAYOüRA 
~~!!!--~SA~B~A:!:º~º!:·.!º!:!9~E.,;D~0~,1~1,:;:-;~G;:,o~,~10:.·::.º::"..:l:;:~;;8-l,:__ .. ;,;,··•_,;;3_5_o_s_ 

NOVA lGUAÇl <RJ> - ANO .LXVlll 
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VOLANTES PERDE BOA CHANCE DE ASSUMIR 
A LIDERANÇA AO EMPATAR COM O TUPY 

Chave A õZrão disputados 
cs seguintE.s iogos: Vo­
lantes x CE.ntral (Jusceh­
no), Tupy x cruzeiro (Pa­
racambi) e Royal x Toma­
z,nho (Barra do Pirai). Pe­
la Chave B serão dispu­
tados os 1ogos válidos pe­
la sexta rodada do pri­
meiro turno, reun'ndo as 
seguintes equipes: Miouel 
Couto x Porto Alegre (Es­
tádio Joel Pereira) e No­
va Cidade x Rio Bran­
co (Estádio Joaquim Flo­
res). Folga o Heliópolis. 

Ao empatar de 1 a 1 
com o Tupy. domingo 
p as s a d o, em partida 
disputada no Estádio Au­
gusto Simões. pela última 
redada do orimeiro turno 
do Campe~nat0 Profissio­
nal da Terceira Divisão. 
Chave A, o Velantes per­
deu excelente oportuni­
dade de chegar em pri­
meiro lugar nesta primei­
ra etapa do certame, isto 
porque, o líder da compe­
tição, o Royal, também 
e:mpatou com o Central 
de 2 a 2. O Tomazinho, 

no entanto, aprove,tou a 
chance com uma boa vi­
tória sobre o Cruzeiro, 
pela contagem de 2 a O, 
em partida disputada em 
São Jcão de Meriti. Pela 
quinta rodada Chave B, 
o Heliópolis empatou com 
o Rio Branco. em Cam­
pos, de 2 a 2. Em Rio 
das Ostras, o time local 
do mesmo nome derrotou 
o Miguel Couto por 2 a O. 

Neste domingo será 
disputada a primeira ro­
dada do returno Pela 

CAMPEONATO ESTADUAL DE BASQUETEBOL (JUNIOR) 

IBC JOGA MAL E PERDE PARA O TIJUCA 
(4), João (5). Flávio (8) e 
Felipe (5). A eouipe do 
Tijuca Tênis Clube foi di­
rigida pelo técnico Pauio 
Teixeira. A partjda foi di­
rigida pelos árbitros Adal­
berto Diogo e João Telles. 
Na mesa, atuaram: Gilda 
(30 segundos), Rosane 
(apontadora) e A i 1 to n 
(cronometrista). 

Domingo passado, no 
ginásio da Rua Dr. Arino 
de Oliveira, pela manhã, 
o Iguaçu Basquete Clube 
perdeu para o Tijuca Tê­
nis Clube por 80 a 32, em 
partida válida pela oitava 
rodada do primeiro turno 
do Campeonato Estadual 
de Basquetebol (categoria 
junior). O resultado ne­
nativo para o IBC aconte­
ceu em conseqüência dos 
muito erros cometidos pe­
los garotos comandados 
peio técnico William. O 
time iguaçuano esteve ir­
reconhecível durante toda 

a partida, cometendo fa­
lhas incríveis De nada 
valeram os · insistentes 
gritos do técnico William, 
que do banco tentava, 
inutilmente, corrigir os 
erros seguidos de sua 
e:quipe, ao lado do vete­

. rano Lão e Valério. Joga-
ram e marcaram para o 
!BC: Adão (2), Cláudio 
(2), Marquinho (8), Bolão 
(2), Siivio (13) e Cristiani 
(8). Pelo Tijuca: Cláudio 
(8), Ernâni (31). Eduardo 
e Marcelo (9), Fábio e C. 
Alexandre (5). Jorge (3). 
Paulo (2), M. Magalhães 

O IBC vai jogar hoie 
(sábado), em seu ginásio, 
com o time infanta do 
Olaria, ás 18 horas. Neste 
domingo, no mesmo •oca!, 
o IBC enfrenta. ás 11 ho­
ras, o live do Mackenzie. 

ELM.AR TRANSPORTES E T1'.JRISMO LIMITADA 
VALGAS TURISMO E TRANSPORTES LTDA. 

EXCURSõES * TURISMO * TRANSPORTES INDUSTRIAIS 

Rua Bahia, 135 - Km 19 - Rodovia Presidete Outra -· Posse 
Telefones: PBX - 767-2576 e 767-2577 

NOVA IGUAÇU -::- ESTADO 00 RIO DE .;ANEIRO 

ATACADO E VAREJO-----~ .... 

FORNECIMENTO A DROGARIAS, FARMÁCIAS, PERFUMARIAS ETC. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767 - 2079 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 ~ 
Tel.: 767-4605 

M n R K Ã o · Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Pe1·xoto, 1.790 T d. 76i -9-187 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do h10 de JJn~iro 

FauªO L n10:... 1) 

do Uni.áo FC, der~e ld 
sede ioci.dl par.i Ub1 
1Jma nO\m • Rio Br :?1

: 
:J.r •• i:,1~;...... e.:.. i. a ;;;:- 11 

ga.nhar o p<)nto di, ' 
cem_ o Heliopoli.s. sobrn.. 
ga~ao de que o azul e a · 
co Jogou dopado. Se tr, 
dade, Gllson Brito? ra 1 

Magalhães esta or·· .. a • t. 
a Rústica do Papa~ rn,.z.. 
<;ão da A53c<:_iaçâo d Prc--­
nistas Esoort1vos de \ r 

Iguaçu, ~: o b a chan<'e " 
uma grande firma de !ª ,. 
dad~ .• O time femini ~ 
Col~gJO Padrão. dirigld~º 
B~tinho IVa.sguaçu, , )) 
saba.do último ven'ct;:J 
Vasco p~la c:ontagem d~ 4 
l, em ~ao Januano . M ~ 
so Junior fez a coben: 
d;s.se ao CG que O jogoª•, 
excelente • ~eve uma• 1 

per<:,u~~J.o muito negatb,~t 
·bo,o que o Xavante 

no falmares, domingo <!ti 
sado. não _comparecend/~ 
ra cumprir a tabela Pa­
Campeonato da Segunda~~ 
visão. .Presidente Lili 
Q!-,le está havendo cem ~ 0 

virubro xavantino? • ª-· 
guéis e R'Uberval estão u!: 
rando o Torneio Alkhlne ,j, 
X;adrez, que ora estâ senc.r. 
disputado no Iguaçu Ba.. 
quete Clube • Ne.sta quarta. 
1eira. di:i. !3· a Liga ac De...­
i;ort~s ele ~!ova Iguaçu vai 
ret.n .. :.- para d ar c-s úlbr: 
recoques na organização ·\b 1 
Ca'!'peonato de Futebol o, 
~alao-1vl1r~m icategorias m­
tanto e 1nfanto-Juvenil, 1 
A equipe Ellus. com raro b·1• 
lhantismo, sagrou-se trt­
campea ao ce1 tame inten:_ 
de futebol de salão do Migua 
Ccuto. O Plmpinela roi 0 1 
'vice-campeão e recebeu 0 
troféu Adernar Moscoso , 
Depois do sucesso da. Cop1 
Cidade de Nova Iguaçu d~ 

1
Voleibol Masculino e F~mim­
no, a LDNI vai promover o 
Campeonato de Juniores, nas. 
duas categorias • O Cabt.ci 
levou um "bolo·• do time Óll. 
Viaçãc Progresso • o Boli­
nha goleou o Guarani peli 
conts.gem de 7 a O • Ea 
~o~a dos Ven_tos, don:iingQ 
ultimo. a equip~ femintr.l 
do Mara vm1a derrotou o EC 
Azul e Branco por 1 a o. gol 
contra de Naná • o Pac1tuo 
FC (_,.Lesqmta 1, dirig~do por 
r::1:1iel. vai mudar de nome. 
rl. g o r a será denominado 
Cha\.'e de Ouro. E ü:iV 2.1, 
Daniel. Pacifico não dá mes­
mo • Sebastião Rabellc au:­
marâes, coordenador de Vf· 
1eibvl da LDNI. vai convocar 
atletas de ambos os se:<J) 
para formar duas seleções 
o objetivo do popular dej­
porti.st:'.l. ê promover jogos dL 
a:to mvel contra equipes de 
comprovado gabarito • GSR 
Três Fontes vai participar 
do Campecnato da Prmiei!'3. 
r::h,i.::;ão o time de AUStltl 
vai-se utilizar do campo do 
Que!mados para disputar os 
.)Vgos do certame • A Râdio 
.Solimões. d!ntro do progr.1• 
ma .. Jornada Esportiva 50· 
limões", vai transmit'.!" neste 
domingo, dir~tamente do Ma­
racanã, o jc-go Bras~l x In­
glaterra. 

ADVOCACIA, 

CONTABILIDADE E 

DESPACHANTE 
Causas Civeis - Autono-­

mia _ Carteira de MotorL~!3 
- Escrituras - LegalizJ.ÇJ() 
de Firmas - rmobiliàrla et-1.. 

Estrada Feliciano sodrt' 
n.º 19l'i: 17 - J.º andar --:­
Mesquita - E,tadO. dO Rlí> 
lEm c:ma do cartoriol. 

-----­Divulgue o balanço 
de sua empresa no 

CORREIO 
DA 

LAVOURA 

REFR~GERAN«fES 
NOVA IGUACU S.A. 

O seu Fabricante de Coca-Cola, Fanta e Taí. 

Rodovia Presidente Outro km 184.8 Nova lgu3çu. RJ 
Rua Armando Sales, 5- Comendador Soares PBX 767.5116. 

[llie ~olítica l 
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